
Ausigoatura para a Capital 
kmM 141000 
Swawtra 7$00U 
Trkneitra 4$000 

NUlflRO BO BI A 60 róis 

,    ■Kat(n<neattu a«iinuttt<lo 

iMriptorio. na da Inperatris. d» 

mmm AssigBalura para o í ntorior 
AuM.    ...;..•    llfOOO 
StunMtra         HffM. 

NUMKRO.ATliAZA.B* 100 xUa 

^bik-gírtnte—loaqttim gíwrtfl 1)í %pà& ^iarqnts 
Typographia,  nu 4* laporaMi, &• 

m 
li 

m 
leiçáo Provincial 

PARTIDO CONSERVADOR 

1.* DISTRIOTO 

1*—Dr. Aqalllao Leite do Ama- 
rei Çoutlnbo. advogado, reiideate 
na capital. 

•a«->Dr. Antônio Caio de Silva 
l*redo, advogado, residente na capital. 

«.* DISTRIUTO 

1*—Dr.Jfoequlm Lopee Chave», 
faiandeiro, residente em Taubató. 

«•—Dr. Pedro Vicente de Aze- 
vedo» advogado,  residente na capital. 

3.» DISTRIOTO 

1*—Dr. Jomé Luiz de Almeida 
Negnelre, advogado, reaidonte.no Ba- 

S. Paulo—Domingo, 4 de Outubro de 1885 !«•. 

»•—OP. Joaquim Celidoulo Go- 
■»ee doa Rela. faiendeiro, residente 
an Arlaa. 

4.» DISTRIOTO 

1*—Ctoronel Joaquim Benedlo- 
te de Queiroz Teliea. faiendeiro, 
reiidente em Jondiahj. 

!»•—Cometo Jlos6 Rodrigues de 
Oliveira, parooho, residente na Pie- 
dade. 

5.* DISTRIOTO: 

!•—Coronel   «Voaqulm    Leonel 
Ferreira»   faiendeiro,  reiidente em 
lUpetiaiaga. 

<B*_Tenente-ooroneI Emyydlo 
JToa* de Piedade» faiendeiro, resi- 
dente om Santa Orna de Rio Farde. 

6.* DISTRIOTO 

Ia—Dr.   Rodrigo   Augusto   da 
•Uva» advogado, residente na capital. 

r.   Joaé Evartoto   Alvea 
advogado,   residente na capial 

T» DISTRIOTO 

l»—Dr. Artliur Predo de Quei- 
rós Tellea, advogado.resideate na ca- 
pital. 

8.* DISTRIOTO 

!•—Dr. Raplaael Corrda da «11- 
va •obrlnlto, advogado, residente no 
Rio Claro. 

2*—Dr. Augusto César de Mat- 
tos, advogado, residente em Piracicaba. 

' 9/ DISTRIOTO 

>Bel Antônio; Jos6  Cor- 
rêa, faiendeiro, residente em Casa Bran- 

«•—Dr.aroaodeCeriiuelra Meu- 
advogado, residente no BetUem do 
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—0fl«l»a-ia a» «IOJ. miaiatro da «(risaUara s.b 
a. «1 a 9S. 

0 viaa-proaldaBto da proviaaia, «aaaade a» aogo- 
Bhai'o Aogaita ulav» Rsdrigaai Pcrralra a asuns- 
aar>«lo qaa padia da tagar da diraatar garal daa 
abria publiia*, a nomaia yara ■obitiluil-o o eoga- 
akeira Fraotiaa» dalloiba Coaasiçla. 

Palaaio do govarao d» SSo Pualo, Z da Ootabro 
de 1885 —Bllas Aaloaio Psahata a Chu»oa. 

0 *iae-pniideata da provinaia, reasWa esona- 
rar o baoharal Thaaphito Dia» da Msaqaita da logar 
da fltsal da llanao da Ora liu Raul doata provinoia, 
a oumaar para aab«tituil-> o baokaral Panto Bgy- 
dio da Olivalra Car*alhi). 

Palaolo do g*varno da 8. Panle, 2 da Oatabro d« 
1885.—Bliai Aatoaia  Paakaae • Ch»»aa. 

O rlee-preiidanta da prarinaia aancada as onga- 
ahaire Amaria* Rodrigaoi da» Saatoa a axanaragia 
qne pada, da logar da aagenhairo flaaal da oampa- 
abia da iliominafla a gai daata aapital, a nameia 
para ■obsUtoü-o a angaohaira Augusto Olavo Ro- 
drigoai 'Forraira. 

PaUoia d» gavatno da 8. Paala, 2 da Oatabro do 
1885.—Elias Antealo Paohao»   • Chaves. 

0 viae-prasidente da proTinois, de aonformidade 
aom o art. 1* do daereto n. 2794 da 20 de Oatabro 
de 1877, e «obra prapaita do admiaiatradar da eor- 
r«io B. 129 de 30 de Sutembro prazime findo, exo- 
nera Beaadiete Moreira Qomea át legar de agente 
da «srreio de S. Joii da Parahytinga, • nsmeia 
para aabaUtall-o aom oi vonoimeota» lagaei, a oi- 
dadlo Joaquim aongalvai da Oliveira. 

Halioio do governo de 8. Paulo, 2 da Outubro da 
1885.—Bliai Antonia Paihiao • Chavei. 

$.* SBCÇÃO 

[Di» 30 

Commnnioou-ia : .    ,    .   v . 
A tkeionraria, que a baekarel Antônio da Aakaia 

Mello, jnii aubatituto da 2* vara deita «pitai, a 
VO do earrente, entrou em goso da lieenga. 

—A thaiouraria. que a baaharel Arthur Nieolan 
Vergueiro, pramotsr publiea da sumaria do Ampa- 
ro, a 22 do aorreate, entron em gaio de lieenga. 

—Ao dr. abafa da polieía, para oa fina eonva- 
nientai, que por eaariptur» de 21 do «irreate, foi 
adquirida pala provinaia, pelo prego de 60U$000, a 
morada da aaia daatiaad» a servir de «adéa, per- 
teneonte a Alberto & Cimp., lita na fregnsiia do 
Bsplrito-SftBto da Bia-Vista, termo .de Itopatlnia- 

—Hemettea-ss s   .  „ « .   ^   «. 
Ao jui» de direito da Fransa o offleio de S* sap- 

plente do jaii mameipal do termo de Santa Rita 
da Paraiie, Florantlnu Fernaadea de Miranda Re- 
soada, par» que informe eobre o faoto de kavers 2* 
aapplaata d» meswo jaiia Maaosl Ribeiro doa San- 
tos, ezsrelds o eargo de vereador durante nm anuo 
mais *u mono. ^       «~    ..^ 

Oflleion-ie nesta data sob as. 383 e 384 aa miais- 
tsrie da jnatiga. 

O vise-presidente da previasia remova o baeka- 
rel Manoel Augusto de Meudoaga Brita do eargo 
da pramotar poblieo da eemaiea de Jaearaky para 
o de Parahybaaa, e o baataaret Fabiana Augaato 
Nogueira Porto de de promotor pabllee deata para 
o daaaella somarea. ,    .     ^      L 

Palaeio do governo de SIo Paulo, 1 da Ootabro 
d» 1885.—Biias Antônio Paebeeo Chaves. 

6'8BCCA0 

Dia 30 d* Sêttmirê 

Ao jnis da erpkloa de termo da Taabaté.-Diala- 
re a vae., aa reipoeta ao aaa eflsi» de 27 da aer- 
rent», que teads sido aa data da i* da Maio ultimo 
appravada a elassileagia íeit» nesse aaaieipio dsa 
aaeravoa que kle da eer alfairiadoa per euati da 
0* quota geral e 3» praviasiul do faada da smansi- 
paglo, aa iapartaneia de 9:344t3M, eeaferme tu 
sammanisad» a esse jaiso na meam» data, deve 
vae., aam domara, e depoie da ebservadaa aa diapo- 
slglea do artigo 37 a asgaiataa de Reg. a. 5133 de 
13 de Novembio de 1878, expedir as respesttvsa 
eartaa de liberdade, eeae detaraiaa o artigo 42 do 
sitada Rsgalaments, deatr», porém, daa forças das 
referidaa quotas. 

—A' inata elassifleedera de eearavea do Rio Ver- 
de.—Teadu ea vieta a lafarmagl» prestada per 
vmes-, aa afleie de 22 de aarraate. deelaro-lbea qoa 
anarovo, para ea effeitea do art. 48 do Regalamaato 
n. 6135 da 13 de Novembro de 1872, a elaasifleaglo 
da eaerava Hsleaa, parteaeeBta as taaeate José Bso- 
iaaia Osagalvea Cintra, qae aa maaiaipia da 8lu 
Bebastilo do Tijaes Preto toa de eer alforriada par 
santa da fl* qaoia geral e 3* provinsial de faado de 
eaaaaipaçto, a determina qae tenha logar o arbi- 
traaeais sompetenie. aos teraea da» erdeae em vl- 
Ssr, dapeia qae hoaver expirado o preso d» art. 34 

e eitado Regalameate. 
-.Coaaaaieea-se ao jeli da srpkloi reipeetivs. 

Dia i* d* Otriaire 

Aa iala 4a arpUea da termo da Piransaung».- 
Aseaianda o MeebiaeaU de efleia da vae., de sv 
da aaa fiada, dealaro lha qee para podar ata praai- 
deasia dataraiaar a pagaaeato aoa ax-aaakoree doa 
eearavos alforriadas aosso aaalalpia por ao ata da 
6» aaaU geral o 3* provineial da faado de eaaasi- 
aaolo, dava eer ergaaiaada a reaeltlda, aa dapli- 
•ata, ama ralagda aoa aa doelaragSaa eoaataataa do 
medelo jeate. .    . L.     „ 

—Ao Mllaater das readsa geraes da Jakft.—Coa- 
véa qaa vae , eam argeaela, iaforaa ea foram da- 
tarmiaadea par oosdrdo oa arbitrameaU, ee valsrss 
dadaa aaa saeravoe altiaamaaM libartadoa aesse 
aaalalpia per eeaU da 0* qasta garal a 3* previa- 
aial da faada da emaaeipagle. 

ada 

Por aatoe da 1* do sorrente foram aaaaadea paia 
ea oargoa da iaipeotorae litteranaa : 

Oregario Jaso doa Saatoe. do de Natmdada. 
Pedro Jastiao Radrigaw da Carvalho, para 

fregaoaia do Bairro Alto. 
. —Foi spprovada a naaaagSo feita pelo dr. ia 
tar geral da iaatfi*v«< pubtiea do d. BeaodieU 
PiaU da Los, para aa qaaiidada do profoosora sebo- 
titata regor a > aadoira da eidado do  iUltba, da- 

qaal se aaha matrieaiada Baaala Mera ai. 

flaqii«f»imeato« daapaelsadoa 

Diatdt Ontukr* 

De Laia «a Franga o Silva.—Ao osaauadaate 
saparior da eoaursa é» Bsasaal o Arôaa, psra aaa- 
iar aaaaar a gaia padida aa eoxforsidsda d« art. 
« dedãsnla a. UM da U 4 Maiya da IIN. 

Do baehacel Bartkoleaeu A. de Oliveira Nerjr.— 
2a dtepaeho.—Coaeedo doas meiee. 

Ds Aaae Braadiaa de Asaompglo.—laforme o 
ianpaetorgeral da iaatraeglo pabliea. 

De Antenor Calimerio Neetor.—Idem. 
Ds Juiqoia Ounéa de Moraai.—D<-ie em termos. 
De FraBeisev Bergsa de Almeida.—Aa ar. dr. 

ahefe de polioia. 
De Angmts Nardelll.^NIo tem lagar o qaa re- 

quer. 
De JuCo Antônio Piras.—Sfij» isjelto ainipieglo. 
Du Joio Cardueo.—Como p«ae. 
Ds Manoel Barboea da 0'fareirs.—Comeedo. 
De Adelaide Augusta da CoaU.—2* despaehe.— 

Como pede. 
Du engenheiro Amerleo Redrignea doe Saatoe.— 

Coneedo. *. 
De dr. José Pinheiro do Ulhfti Cintra Ao the- 

soar* para entregar a qaanttà pedida. 
De Frenelseo de Paala a Sdlva.—Relevado. 
De Aatonio Cindido da Sil»» Jamor.—2* deepe- 

eko.—Apraaeate-ee o snppiieatte ao eoaeariefaber- 
to iieUireperligSS de obras publieae. 

Da Coapaakia Unií J Tslepaanlea.—AO tkesonro 
para pagar da aeesrdo som sua informaglo. 

D» esmmisslo das obres da ponte sabre u rio Lea- 
gtfee.—2* de>paeho.—Bm viat» <ia informagla da 
direetoria de obras pabüeas, ale tim logar o que 
poda. 

, II.   . ,.-H...—»■•     r. i T .M .>«J'lit«»-^>.j3« 

CORREIO PÂÜLiSTADlO 
Medida* polloiaea 

O sr. dr. delegado d« polieia, ao sarto eapage da 
tampe em que se aeha eom a vara da delegacia, Ji 
tem prestado relevantee sarvigoa i cansa pabliea. 

A aa» aetividade e aelo em bem cumprir oe devo- 
ras do seu sargo, abi eetCo senão julgada* eom gsran 
applaaeos, par todos aqaellM qae se intereaiam pala 
tranqaillidada pabliea a bem eitnr da popalaglo, 
exoepto pelo orgio liberal, euja linguagem atrabi- 
liária vae ferindo a torto a direito rapntagSae inve- 
jáveis o iaeeateatadaa. 

Sd o Diarie qnalifiea do «arbitrário e daireepeita- 
der da lei» o proeeder da digna aaetoridade. 

No louvável intuito de pôr nm termo i immora- 
lidada, que attingio de maioree proporgtea no pe- 
riodo em que a polioia foi administrada por fene- 
oionarioa libeiaes, o sr. dr. delegada da polieia or- 
denou que fosse eamprida a duposigio dos artigos 
163 a 165 do Código de Postarão vigente. 

Como é geralmente aabido o «toque de reeolhida» 
dd-aa no inverno áe 9 horia de noite a no vario áe 
10. 

A lei manieipal, de acedrdo eom ase eostoma do 
«toque de reealhida», ordenoa, no artigo 163 «iia- 
du, que es eaeaa da asgoei», eaeripterios, tendas, 
barraeas, tavernae e aqaellas om qae ea vendem 
bebida» aieeolieae e eorvejas ; as easaa da pasto 
eonkeeidae sob a denomiaagio de tsseas o oatree 
esubslsaimoiitus eemolhantés, qae IO prestem 4 
r«aniSo de ebrios, vagabundos e desordeiros, fossem 
feihadaã i* 10 hora» 4» n*Ue no verde e de 9 ao 
inverno ; sob pena do 80|000 da malta ao infrae- 
tor. 

E, ainda assim, para isso, isto á, para qua eetea 
easas se eoniervom abertas, «oafoime determinam 
ai postarai, ísi-ie mieter i neeossari» lieenga da 
«amara munioijpal. 

Bata etneedea lieeaga eipeeial aos hetsie, bote- 
quins a essas da negoeiu, ostabalacidoe nos arredo- 
res doa thaatroe, p%ra eoasorvarem-se abertos nas 
noite» de «upeeueulos, até que estes sejam termi- 
nado!. 

Peie bem ;  o er. dr. delegado da polioia mandou 
«umpnr a lai muniaipal, menuspreuda palaa aaeto 
ndadas de domínio liberal. 

B é a isto qoa o Diário qualiflea de < eerrerías a 
arbitrariedadee peliaiaae»! 

O pabliea,qae, uesta questlo, serd julgador inauí 
peita do preader do er. dr. delegado de policia, 
ndo poderá formar, per earto, bom jaiso a reapaite 
doe eoatiaantoe da jostiga e d» boa senee d» pole- 
mista liberal. 

Toda gente sabe que eitee boteis equivoiea elo 
as verdadeiraa peeiigae do vieia, do debosbe, qae 
alfronta a moralidade pabliea a ebegem ao ponto de 
abrigaram a geata boaoete a ratirar-ee du vni- 
abangaa daqaellae aepalnaeaa—taaa ele ae icenss 
eeosndatoiae qae eili ae reprodasea dieriamenta. 

81 para » redaeter do Diário a moralidade publiea 
é eeiaa de peaes aoata, a, por aoasegainte, ei para 
alia, tedaeter de Diário, o deboeba é questlo aaaun- 
dana a muito natural, que ala deve ser aehibida 
pela polioia—ueate easo eomprehoade-N a raslu 
por que o Diário Liberal watioàe ia «oaeerer rude- 
meata O er. dr. delegado da polieia, por mandar 
traaear ae partaa daa «oaas do violo.... 

Nda destjsmos íeser jaiso teaarario; aas, quem 
eaoa, ei aaa medida polieiel a» interesse da mora- 
lidade a atilidada publieas, ala teriam eantrariado 
o redaetor do Diário, qae vea i eaapo eafaraeide, 
advegaada lalsressas ds resUaraata pabiieemente 
leeeahMidaa eema verdadeiraa proetibalM f 

si por eeotprir a lai uuaioipsl; ai per alar da 
msraiidada eseialj ei por aatar aa limites da eaaa 
altnoaigda; ai par ar ama aaateridada aativa, »s- 
ioa», Ulaatrada a OisnaeU i o sr. dr. delegado da po- 
lieia é ameagado da prtOMso da rapeasabilldada, 
oaaiurae ia».a^.a, aaU-bentsa, o Diana Libtrai— 
Iraaameale, ndo eaMaea que preeaeo maia vergo- 
ahoao dev» eer iaitaarade eiatra ama folha qaa 
um a eeragem de rir, ea pebliaa, eeaaerar a aue- 
wridada que preso io eoatra a vieio, aa aoaa da 
Boralidada; ea aeao do iataraeee garal; ea aoae 
da foailiaa qaa applaadam o «oe preceder; aa aoae 
doe deveree d* Ma earg»; aa aaae doe féree da ci- 
o.de aMaitaada a SUIUMJ» a qaa gaa ata aapi- 
lal: aa aame de toda a goaie eaaeaU; ea aumo, 
analaeate, a popalagâo. 

Teaee apylaaoaa a aaergioa aaatoridada. 
Sé u DUU-M... a o íimrvi... aasara-a, o atd in- 

jana-a II... 
O ar. dr. Lopa daa Aajoa Filhe aetd viagada.... 

Dr. Hoari«o euva 

Bata aeaee dietiasto aaiga, radaatar em «bafe 
dssia felka deve Ohagar a«j« a S. Paala. 

oi- .i. Ví jas.a dOivaaectmcata veada reeolhida 
a ca* Ucr» Uo Ulostrado amigo, qaa aa Câmara 
doa Daputsdea repreaaatoa o fspel maia aaiiaaM 
a qaa pdda aspirar aa repriaaleuto da aeglo. 

S. axa. foi o ioadsr da aiaoria aaaoarvadara,   e 
48 sssbs4s;=S 

ggi^—e.    i MI     -"gg 
deram em raoltedo aa brilhantes votaçSos aa qua 
o governe poada haver da maioria da Câmara M 

lata da maios. 
Btmpre envido por todos, e sxe. foi muitao ve- 

see ealieltido pela daputeglo da provinelia impor- 
tantes, afim de ir praidil-aa. 

8. axe. porém, preferio isapre o papal aadata, 
mas aummemaate boaroio, da atar aa ine provín- 
cia, a frente da ecoe amigos paliticos, a umpre da 
maia sstivos trabalhadores do an partida. 

Falieltemos ae nosso amigo, qae taade feito ra- 
algade seu asme, por tantas titola illustre, foi 
somo um dos aaís brilheatee oraasaatos de depa- 
tegle paulista.  

S. az. o sr. dr. vica-prusidanto da (rovin- 
oia partio hontam para a faaaada d»xOaseaf 
lho, onde deve ser esEafceteeido nÉnmulèo 
colonial, e regreuarà boje, a oapital. 

m cao — 
Ceafirmen-ea o ootuta qae dornas heatem da ha- 

ver eido exonerado a baabarsl Thapbilo Diacho 
Mesquita do logar de Accal da Banco da Credito 
Ral de 8. Paulo, seado aomeado para lubitituil-e 
o sr. dr. Paulo Bgydio de Oliveira Carvalho. 

IVegoolo« do RlbelrAo Preto 

O nuaio amigo o sr. Aatoaia Beruardínc Villsse, 
digne delegado de polícia da Ribeirlo Preta, fas 
insarir om entra icigle desta folba nm importante 
artigo, defend«nde-aa das eeeessgSee iajariessa a 
«alomaioeee qna contra alia foram foraaladae pala 
«Diário Liberal». 

Já tratemos, ha dias, dato qnestls, aa defesa da 
aoaa amigo, a demonetramos, i ssiiedade, a ím- 
prcadeaaía das allegagSss da «Dierie», oriund a 
da animadvereie qaa os libsraa vetam aa delegado 
da polícia do Ribeirlo Pato. 

0 publico será tombem jui« n^ste negocio, eoa a 
publioaglo da defesa pessoal adduiida psla aoaa 
amigo, e nlo deixará da raeabear, par arte, 
que o sr. Aatonio Beraardlno Velleze foi vietiaa da 
uma aalumaia atros par parto da folba liberal a 
qae per iaaa mesmo exige qaa se lhe faça inteire 
juetiga o qae o an dotraetor—o ;«Di»rio Liberal»— 
aeja Julgado eom» devea ear os diffsaadara. 

Ao anganbeire Amariao Rodrigues doa Santas, 
foi «oncedida a exoaeragle, que pediu, da lagar da 
engenheira fiscal de Companhia da Illumlnagla a 
Qas deeta aapital, eeade aomeado para subetituil-o, 
o engenheiro Augueto Olavo Redrigace   Ferreire. 

Agentes de  correio 

Benedloto Moreira Gomes foi exonerado 
do logar da agenta do correio de S. José do 
ParaliytiHga, ciando nomeado para o subs- 
tituir JoaquimOongalvesde Oliveira. 

Foi removido a bacharel Manoel Augaato da 
Meadonga Brito do cargo de promotor publies da 
comaroa de Jacarehjr pera a de Parabybnna, a a ba- 
aharel Fabiano Augaato Nogueira Porto do da pro- 
motor publico deeta pira o daqaella amara. 

iiiiltlii 

Jíury   em "Viiia Delia 

Eacrevem-nos o seguinte: 

« No dia SI do corrente, foi anbmettido a 
julgamento, na saisKo de jnrjr desta villa, o 
processo em que era autora a justiça e réo 
Antônio Ferreira do Nascimento, que ha S 
meta se achava preso e dera ama facada em 
Floride da tal. 

Bacarregoa-se da defesa do rio o aosso 
amigo José Antônio Pinto. 

A' vista da daoislo do conselho, foi o réo 
absolvido por 9 votos a posto em liberdade. » 

L<-se ao Quarypoasit, da Bragaaga : 
« Ne dia 24 de mas passado, Joã Baaedlete, ae. 

rador do bairro de Peateao, foi aa mato cortar aaa 
páoa de qaa prseisava, e, veltaado aa slgnai áe 
coetos, trepeçoa e eehlo de medo tio dcaectredo, 
qae, daado Mm o rosto a'am apa, ata Ike furou 
oe olkee a o araaao. A eeae grita acedio gente ; 
mia foi tal a ferimaate qna vaie a falleier pacue 
depois da daatra. »   

mmm 
Kaka 

tal qaai a assiie a m. 
Oaraal, sais a sa aasao Jcle  Aatoaia a 

A' priaaira vista aaalqaar L 
aaa alia ;   mala da daa torta nartoã 4 
toa,  a a extremídada  de lada de oade M Msaáa a 
namoro, atá eelleda aaa a parto raetoato.» 

«O  sr.  Oarnel  ignara  qaaa ike  daa a ( 
faleifieada, 
receber.» 

por alo  tar 

Realiaa-ae, hoje, o anauneiado oapootMtls 
do Qrupo Dramático Infantil. 

0 festfJ^U) aotor Vasques toaaiA jprt* 
no espeoUoalo daaeapeahando, pela pne«i~ 
ra vei, neata oapital, a aaena ooein» Fio* 
gtm d nda do mundo á pi. 

O Grupo Dramafuo MpMfipslBlà.iS.Sf* 
plMdido yaadeviU».ajjRfctw8MSislraiii>. 

O» allemleo Nialda liaga a Bm 
feraa  koatem  presa  por hcTarea aai 
agaiatoe objatea d* egongaa to Jaai 
Alberto Krua, d rua Aaara 1 

1 Carreciaba de mio, 2 maehlaee da plaw HiSfc 
1 pele. 1 aaa aam raapa, 1 aata «ea papaia • 
raloa, 1 fia, 1 oaeearela, 1 aaeha, 1 garfa giasa» 
t > ooberterea. 

Ettee objatos  ferem  aprabeadida ei 
depoiitades aa aatagla aatr» I. 

Escrevem do Patrooinio ao Fyrikmp9, dt 
Jaoarehy: 

« Um sujeito cujo nome ignoramos feria 
eom umafouçada a José M. P. Sodr* aos 
ficará cego. visto a arma do oSensor tar-Ihs. 
apanhado metade do rosto inclusive o uris • 
nm dos olhos. 

« A' hora em que escreve contam-me eattr 
preso o criminoso.» 

A 7 do corrente, realisa-ae,  no 8. 
nm variado a attrahente espeotaoolo ( 
nefleio do estimavel aotor Mattos, da 
nhia   Heller, que acha-se aetualneu 
Swtos. 

Tomam parte   no espactacnlo o 
DraTnatiao Infantil, a SM.   Qilda 
os srs. Ponse Santos Silva. 

Depois de araanhx pnblioaremoa • 
tivo programma,  que, por haver  _ 
tarde, alo ponde sphir to]» pttbl^omjto. 

Refere « Onaripioat*, d« Brsjgaaça 1 
«Da toda a bairroa dato aaaleipia, a 

demuaieíplos víslaboa, toma aa mela Iti 
informagSsi áara do floraselaaato doe 
Ha muito alo a dá aoa agual. 

«Ba ala houver aatratasps a preslau 
ará extraordinária. 

«Oramos qua a pbenoaaaal garsessaaia da 
garal aa toda a previneia, a Julgar pala qaa 
vaia Jeraaa.» 

Joa*. 
a he- 

alaaa 

As prepoatae aaaaitoa pan a snperatratan d« 
ramal doa Pague de Calda», « prolaagaaaata a Kl» 
Ornada foram doe ore. Hiaiau Rabdw, a Paia Tan 
da Almeida, o priaairo pan a raaal da Csaaval • 
Caldas, a o segando pan da Ribairlo Prelo aa Ma 
Grande. ,   .,„„-,.„ . 

Sob o titulo A' flor de fumo *raatt«ra, o 
sr. Bernardo Levj fundou, nesta espital, á 
rua de S. Bento n. 89, uma Atbrioa a vapiur 
de desfiar e picar fumo, a qual será inangn* 
rada amanhl 5 do corrente. 

Bm outra seeçlo desta folha vae insartoo 
respectivo annuncio. 

aea ■ 
Oeourraoetaa po^nlses 
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Foram aoncedidas as  seguintes : 

—Ao bacharel Bartholomen Antunes da 
Oliveira Nerjr, juiz municipal e de orphams 
do termo do Soccorro, 60 dias, para tratar 
de aua saúde. 

—A Manoel Barboza de Moraes, professor 
da escola nocturna do bairro do Vinagre, 
municipio de Lorena, 30 dias, eom vencimen- 
tos, para e mesmo fim. 

Aa aagaabain Augusto Clava Redrigaa Ferreire, 
fel aaeadida a exoaereglo, qaa pediu, da lugir da 
diratsc garal dsa obras pablieas, ceado aaaade 
para eibstitail-o, a aogaabain Freaiia da Roaks 
Ceaaiglo. . 

Faculdade de IMrelto 

Resultado dos exames de húntem : 

LATIM 

Approvados 

Mario de Camargo 
Lau Frederico Rangel de Freitas 

Ne bairro da Paatoae, masiaipia da Bragaaga, 
foi barkaramaato assossíaado, a eeaatadee, 4 «9 da 
paaeada, Pasliao Leito Ferras, operaria empregada 
aa eeas da ozaa. era. d. Maria Sartrada. 

Iga»ra-a qeaa aja o aatar da doliato. 
O eadaar foi traaapertoda para a «idada da Bra- 

gaaga, proeadeade-ae a» aapatoate aate da arpe 
de delieto. 

A aatoridada jreccgaa aas toraa da lai. 

Le-i» aa Dimri» d* Campúsas I 
«O er. Joio Aatonio da Rwka Oaraal, prepriets- 

ria do sraaaa de scetos o molhados, 4 roa do Re- 
geate Foijé a. IM, tJ-oizo hcataa ao aaecs asrip- 
lor.o aaa cadela da valor da ijOQO, da 84« eérío o 
6» eaUapa, a qaal foi falsitlud», aeade-Lko eerta- 
to asaa paqaaaa tira, de lado direito, iaelaiad» o 
aaaera. 

«Boca tire, qse devia ter oara to eeatiaelre a 
maio to largara, servi» «erteacato pan »«v» faisi- 

A estagia aatral fona raelkidee Maaaal Yaa 
Ferrei», Jenuim Feliz da Caato, Üiada Mlva. 
Joio Rodrigea da Silva, per végabanda ; Tal« 
drugs do tal, italisao, par abria a daoerdelro ; r 
alai Parain Nana, per feser algasarraa 
raa. 

—Ne  Brai fsna presoa Deaiagac Pina e 1 
dieta Bernardo,  aqaalle par ameia ] 
esto par turbulcate. 

Hoje, ao meio dia, á ma de Barlode Ita* 
petinmga a. 31, ha sesalo doCtstò Cewurne 
dor Acadomieo. 

XisoBonrarla da Vaasamda 
nMinaiMxaTos aasrAOHdaaB 

B de Owtwéro 

Da Rodrigo  da Caetro.—Digna a SM. aatodw • 
dr. procurado r flsssl, toada aa viato  a f  ' 
da aellecteria da Oaaratiagaatá par ai 
toa. 

Da Roberto Ferreira Barbeav —Ceaaade 
regia pedida. Cemmunlqua-a-lba aa < 
qaa aallaaa aa ezereieio até qaa a asa 
potsa sssamil-o. 

Do dr. Ignaele Parain da Racha, 
radar a eapitlo Joaqaia Parain da 1 
allec.—Juato-a a praatotia. 

Oe apltla Aatoaia Learain.. 
daria. 

Da dr. Jaad Aatonio de Soaa Éaswallsi   Mis 
Do Joio Tbeais da Mello Alvac-tafetee U ne- 

va a aatadaria. 
Da Selvedor da Barra Maahada.—Digna « sn» 

aatodw a dr. pnaanda taaaL 

Aebaa-a boepadadae aa Botol de 
da keatea, a sa. t 

Dr. Aatoaia Redrigace Calada 
Boato Carla to Arrada Batalha 
Dr. Bdaardo Augueto Meatoi 
Aatoaia Maahada da Barra 
Dr. Joto Alva da Beata 
Cândida Al via da Palaa 
Joaqaia da iilveira Mello 
■lia Aatoaia Ponlra P 
Dr. Blias Faaeto 
Dr. Joa Eliee Peahaa Jordla 
Dr. Oetovlaaa P. Meadoa 
Jato de Queiras Leoarda 
leio Beptisto Peahaa Jordla 
Jde de Aguirra 
Joaqaia Bltaa P. Jordlo 
Jeaqala Aatoaia da Uma 
Bliae da Aavada a laalll» 
■niaa Conda da Coeto 

Dr. Jato Pi ato da Oanaa data 
Dr. Caniid» Ferreira 
MaaMl Mania Taixain da (hrvalha 
A  U. daMeart. 

Sob propoata dost 
Saata  Iphigania,  e dr 
damlttlo, ho.-tara, Miguel 
cargoa de eaerivle de pas e da 

dnOivs 

daquelle diatristo, seado _. . 
ut»u-ow«rt«FicT«nfl*Ç9rtB, 
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a de Iuiiul||rav*< 

ruaiBBNOiÀ no •>. ■■■■Aoiiko atuía 

Mécrtori» ir. Ur. tíinuuU A medo 

M» ■••■Ia d» 8 da aorrtuU InUa-M da igaiaUí 
Pai lida parllalpaf ia da aaala dr. Aatanla Cândi- 

da Hadrif ■•• da qaa aa anaaata** para S. Jaaé do 
Ria Parda, oada aa punha a diapoalgla da aaaiada- 
d«. Afrad«Ma-sa. 

O ar. praaidanta aamaunica qna Iara aoa jarnaaa 
a erdaa dada pala ar, mimatra da agriaoilara iaan- 
tando da parta a aorraapandanaia aam a Europa daa 
Saaitdadaa d* Inmigrtglo, a qna a* aonaignon na 
aata para naiar Talgariiayla da fatia. 

O «r. dr. Paahaao a SiUa offaraaaa na aatado 
gaafraphiao datalhada a moita poaitiva roapaita ai 
torraa daralntaa a fartiliaaimaa qaa dameram antro 
o Salto da A*aBhaada*a a o Salta Qrando do Para- 
aapaaama, alaboradaa polo proataato «idadlo ar. dr. 
Batovla do Raianda, o qnai toado oonboaimonto 
pratico doaaa ragila oalá no oaio do oiolareaor a opi- 
nila talatlvanoato a aaaa vaatagoaa a deavsnta- 
geaa    O  trabalho é  aoiapaahade da mappa, a foi 
aolloitado aa viata daa inTOOtlgafSea qaa a noaiadu 
do oalá faaaado aoa raftranaia aa padlda da S logoai 
oa qoalro da torraa dorolntai, qaa dirigia ao go- 
vormo. 

DalibaroB-aa qaa o Mtado feaio iaproato para 
aar»ir da olaaaato aa oioelha qoa toaka do (aior do 
torraa para aolaalaaçla, aaao a govorao faça á pro- 
vinaia a aoaaaaalo qna aa padia. 

O ir. prooidoato aommaniooo, a propoalto diato, 
qaa a roproaaBtagla aabra a ooaaoaalo doiaaa tar- 
raa havia aido dirigida ao ar. aiaiatro polo oorroio 
da 81 do aorraott. 

Foi lida ama aarta da loaio ar. Jaaqaia Jaaé Al- 
»oa Baapaia, da >. Carloa do Pinhal, laataranda a 
aaavoaioaaia da agaatoa aanaularaa, aapaaialaaata 
italiaaoa a portagaoaao, aaa looalidadoa oa qaa ha- 

aado aamara da iamigraaloa  doaaao prooo- 

Baliharon-M padir aaa ara. Abilio Marqaaa a Car- 
loa Bolli, aoBbroa da oomaiaalo da oatatiatlaa, 
qaa preparam aa qoadra indiaando oa aanlaipiaa 
aa qaa ha aaiar aamara da aatraagairaa a falta do 
agoatva ooaaalarao, para aa dirigir rapraaaatafto ao 
ar. miaiatro da oatrangairoa. 

LaTaatoa-aa a aiialo aa 8 1/8 da tarda, aatanda 
Xraaaataa aa ara- Coaia da Magalhlaa, dra. Miranda 

larado, Carloa Qaraia, Viaira de Carvalho, Paaha- 
ao a Silva, Baom- da Aadrada, Alberto Kahlman a 
Praaciiao T, da Miranda AiaTOdo. 

Foi diatribuido hoatem, o n. 78 da Ger- 
manía. 

ii«iaa»ii ■ 
Raaabaaof a (gradoaamoa nm axaaplar do rela- 

tório da diroitoria da Companhia Itaaaa, oorrea- 
pondoata aoa aameatraa da Jalha a Dtaembto da 
1884 a Janeiro á Jaaho do 1886, qaa aará aproaoa- 
tado oa eaaalo da aaaaablia geral da moiaa aem- 
panhia, i d do aarranta. 

iiimin 
■anta Ga«a de Misericórdia 

raapoadao a pmaaaaoa, da farta, oat^l^aa-t», aedl- 
««« ele., toado aido eliainido da jofjr por aor i<«r- 
jaro. 

O oatro, «u» taneato ahairata, es-aolleatar do aaa 
loadidado da provlaaia, daaittKo prr alaanaa da 
Boiadaiddoaaatoaaqaojáuaa Teafaglo doata viita 
para ala aaaigaar terão de baa vivar ev-efleie. B 
elo oatoa deoa lypoa qoa aa atravea a fallar em aa- 
talliaaataa, fortea, aaaaaaiaataa, «ia., ota. 

Qaeroa tirar doai para eapraataraa aoa oatraa I 
■' do hoaoaa d'aala quilato qae a Diário Litoral 

roeaba lafaroiaydaa a aam a aaaor etromoDia vaa 
ataaaado ropatagOea alhaiaa, aalluaando-ao aaaia 
na altora do verdadaira paaqoinaira. 
■Io ataaadaa todaa aa aomaa(Baa da eoaaarvado- 

rea, todaa oliaa ao diaem ineoavenieolea, eomo ao o 
partida liberal priaaaaa, dando-uoo azeaploa da 
digaidade politiea qoando eatá ao poder ■ réo do 
poliala, vagaunadoa o doaardalroa faraa autoridadao 
o azaraaram oapragaa de aeaaaflo durante a qua- 
dra liberal. ladividaoa qae nanaa eonharam ae- 
eapar o eargo do inapattaraa do qnartairlo, okoga- 
raa a azereor o de Jnii do direito 1 

Quando iajuriaa, eomo aa qna aa faraa aaaaaa- 
daa, partem de paaaoaa de aomeihanta quilate, olo- 
vam—naaaa rabaizam. 

Para aqoollea deoa typoi, doa  oarta braaaa para 

OBiaBTilçXo 

Dai 130 exiatoatoa elo do aoxo maaeoline 
47 naaionaoo 
0 portagaeaaa 

13 italianoa 
2 franaaaaa 
2 ingleaaa 
3 hoapankeoo. 
t aaatriaaaa. 
,0 anieaoa. 
5 aUaafae. 
t diaaraarqaaaea. 
1 americano. 
1 rnaao. ■ 

83 
Da NZO femiaiao ala: 

88 naeioaaaa 
1 ingleaa. 
4 aUamla. 
8 pertnguoaaa 
8 italianaa 

SÕ" 
Doa íalleeidaa ha: 

t hemona naeionaoa. 
5 hamona oatrangairoa. 
0 malhoroa uaeiouaoa. 

I, Paolo, 1.* do Oatabro da 1886. 
Da. CAUTINHO. 

C^alx«r.K«oiiomlca e Monte  de 

• moviaaato 4a aau-hontea foi o aegaiata : 

1:8841000 
1:100(005 

Boaotramoa 
H entradae do dapaaitoa . . . 
IB rotiradaa da dftoa   .   .    .   . 

■am >■ aaeeòBaa 
S aapraatiaae eobro  penborea .   .        881000 
t roagatoadoponhoroo         43(000 

TELEGRAMIIAS 
Loadree* 1 de Outubro 

Mae Balhfr a oa toda Tarqaia (asaa-aa aataa- 
■iTalaaata prepar.tivaa da goarra. As trepaa tar- 
aaa aeaooatraa-aa, aa avaliado anaaro, aaa fraa- 
tatras 4a Servia. 

Aa papalaflaa d'ah{ eatlo toaadaa da grpnda ia- 

1 de Outubro 

Eatroa praaedoata da Ckarbarga a aorveta bra- 
atlaita Jttelhtrf, qaa aa daaerarf paaao tempo, 
aatallie dapaio para o aal. 

ParlK« * de Outubro 

A agttatlo eleitoral aa toda a Froaça  i inUa- 

9 de Outubro 
Fraaeiaoo 11. ez-roi do Mapolao aotá gravaaaata 

; o aaa aatado iaapira  malta  oérioe eaida- 

8SCCÃ0 LIVRE 

Ribeirão Preto 
■o Mario ítètrml 4a 84 do aanaata aoa atroa- 

taato fajiiilili fd« &•<• *• *" ^4* aaaaad* 4o- 
■atoáa polida, 
kiá mm aiaaateatii 4s ledie, qaa aqaalls aaaa• 

4a4la4rfbaa M roqai eaoaaaaadada per 
«a, gataaa 4o baataa daa e»- 

twftaa oaataapUhaa • qaa }4 

que aa eeeapom  do aim ;   impondo-lhee  porém 
eondiflo de aana« fallaram bam 

Dia a Diário Liberal, Ur aa aido pracoiaado por 
oatallionatario o que a dr. Ferreira doielaiallaando 
o delioto o eenaideron farto. t 

Qaem 4 qua ignora o hietoriao deaao preeeaio  tio 
diaautido o batida pela improaaa f 

Nlagnea aslva o Diário Libtral. 
Qaem eité livro do roapondor a om proeoieo eomo 

oa reepsndi f 
Nam meamo am aanto 
B publlao a notório qoo eaae preooaia nlo teve 

baia o nem razlo da aar. 
Foi uma mesquinha vingança, -na o ar. dr. Hjrp- 

pelito qaiz tomar da minha humilda pasiua, vin- 
gança aata abraçada por liberaaa daata looalidado 
aom o naiaa fim do afaatsrom-mo d'aqai. Todoa aa- 
bom qoo o preeeaso oarron a minha revelia, qua 
todoa oa depuimeotoe foram adnltoradoa o nom aa- 
aim honve mataria ariminal centra mim. 

O próprio denaueiantr, eompadre do dr. Hyppo- 
lite doolaron perante o jury na oeoatlto da meu 
julgamento, qua nlo havia matéria para a aeen- 
aaçlo. 

Tedoe igualmente eabom qua o ar dr. Hyppolito 
foi qaom aaaaBeoren tedoe os juiz»» deade o promo- 
tor pabliia. 

O próprio dr. Ferreira daelaroa am publiao qua 
ma tinha faito injnatiça, do que tinha romoriua, 
porém que a isso foi forçado pelo jnii do direito. 

Diaaa mais, qna o dr. Hyppellto, na veepara da 
•na retirada daata villa, o ehumára e lhe dieeera : 
c Compadre, o Volloea nlo 4 eriminoaa, «n qniz to- 
< mar uma vingança deile, agora faailitam-lha oa 
c aaiee de dafeaa para que nlo tenhamoa ramoraoe 
«do uma eendemnaçlo injoata...» 

Todoa eabom qua o dr. Hyppolito por aeu irro- 
flaciida prosadimento, insompatibiliaon-ie com o 
povo da eomaroa; tendo da retirar-aa loga para 
nlo maio valtar. 

Velnatariamante apreeantei-ma ao jnry ; na dia 
de julgamento a laia eetava literalmente oheia do 
peueal maia grade do mnnioipio, lendo-se om to- 
doa oe eemblantea viaivaía aignaaa da indignação 
pala injuitiça aontra mim praticada : ala reauaei 
por minha parta nm aó jurado, «ando nnanime mi- 
nha abaolvlçlo. 

Apenae aabida a deaialo do jnry, de todoa es 
pontoa da villa subiram  ao ar innumeroB fognotea 

As oito horaa da noite grandl numero de eidsdloe 
da todaa aa alauej, praiedidoa de ama banda de 
mniiea, foram 4 aeiaa eaea bneesr-mo, fazendo-me 
peraorrar aa rnaa da villa ao som da mosita, fogoe- 
tea a vivaa. 

Daron aata paeiaata até 4B 8 horaa da madruga- 
da a por diveraaa vezes se levantaram bradoa de in- 
dignaçlo aontra a prosadimento do dr, Hyppolito. 

Bm todo o proaeaso tive  nnieamenta eontra mim 
aentançaa da prenuncia  a auatentaçlo, qaa aó 

primaram am injuriar-me, sem importarem-se aom 
a lai a aom os aatos. 

Breve publicarei aa prinaipaec peças do proiesio 
a a pnbliao apraeiari antlo aam monatraeiidado jn- 
ridiaa. 

B' falso tar o dr. Ferreira elaasifleado o erime da 
farto a nem o dr. Hyppolito o consentiria, aendo 
qna tornar-sa-hia proaeaso particular a desurma- 
va-o para a vingança. 

Diz maia o Diário Liberal, ter eido eu indigitado 
mandante no aasasiioato de Jaaintho José de Sou- 
za, chegando a haver mandado da prisão preveati- 
va aontra mim. B' íHí verdade, manos qae an fu- 
gisse. 

Era nm processo político, procurando envolvar-se 
nella todoa aqoellce qna diracta ou indireatamonto 
tivessem interease no reanltado da oleiçlo. E ainda 
maia, tornou-ae queatlo paasoal a religiosa. 

Disia-M o partido de baixo a o partido de aima. 
0 partido doa maçona a a partido doa jesuitaa, como 
melhor aa denominavam oa grnpoa. 

Saiba porém o Diário Libtral, qna fazendo-me 
nma tal aecneaçle, foi ferir maie da frente ao dia- 
tinete chefa do partido liberal o ar. tanente-aoro- 
nal Bernardo Alves Pereira, desta loaalidada, qne 
asita proceaso foi conaiderado o prinaipal mandan- 
te a aontra alia honvo egualmonte mandado da pri- 
slo preventiva a contra oatroa amigos ; e no entre- 
tanto nam an nam alie fomos pronunciados. 

O mandado de prialo preventiva foi impensada- 
mente aoncadido paio jaiz municipal a requerimen- 
to do promotor publiao interino e com falaee fun- 
damentos a aaasado 48 horaa depois pelo meamo 
juiz por ter verificado do inquérito nlo existir fun- 
damento algum para a coBseealo do mandado, dan- 
do-noa contra mandada am màe. 

O qna dir4 agora a iata o Diário Liberal t 
Diz finalmente o Diário Litoral, qna aa aoffrera 

maia nm proaeeso promovido pelo juiz de direito de 
eatlo, dr. Hyppolito, mas nlo diz qnal o genare do 
proaeeso. Digo en—O proaaeso foi per crima de 
responsabilidade no exereicio de aargo da delegado 
da peliaia daete termo, sem a manor funda- 
meato. 

O sr. dr. Hyppolito responsabilisaa-me, por nlo 
tem eu impedido qaa nm aeldade do aarpe policial 
aqui deatacado legniesa para a Franca, anda aa 
achava aoa eommandaote o ar. cspitlo Antônio 
Joaquim Fernandes e por esse mandado rceolher, 
visto como, aata praça catava aenda proaeasada. 

Mota-ae, qaa quando o asldada aegnio em cum- 
primento 4 ordem de aeu aommandante, aa aa 
aahava ao sitio a exercia a delegaaia aa doa «up- 
plentea e cr. Thoaas da Aquine Pereira. 

Vejam eomo 4 hediondo o aea ertma I 
Cenaervo aa mau poder a sa asham 4 diaposiçlo 

do quem os queira vir, affltioa a atteatadoa da ala- 
gica a mia dlrigidee, aaaa delegado de peliaia, 
palaa jaisca meaisipaes a da direito dra. Ferreira a 
Hyppolito. Isto ainda é mais interesaante a alo aa 
cammeata. 

Creio ter dite qeanta basta aa ralaçla aee faatea 
alladides paio  Diário Libtral aoa o anica fia da 
iajoriar-me a saasarar o goverao da proviacia. 

A iaataaaiaa da aaigea o do pablieo aaasate aaei- 
tei a carga 4a delegado da policia daata terão, car- 
go qoa laaadiataaaata raaigaarai se ae hoaoaa de 
baa da lagar, aaa diatiacçlo politiea aa 4a aaeie- 
aalidadas, declaram, qaa ao escreleio do referido 
carge aemmctto arbitrariadadaa a iajuatiçaa qaa me 
taraaa ineaapatival aom aomeihanta aargo. 

Deseja, pois, qoo » eeso respeito fraaaameate se 
preneBCicm oc aldadlae kaaactes daata lacalidade, 
pela para oa daaardeiroe aaaaa poderei cor boa au- 
toridade. 

Qaaada ae iaicioa a política liberal, era ca dele- 
gado: por traa vasos exigi minha damiatlo o voado 
qaa ala ae ara alia eoaoedide, declarei pele Correio 
Paulittamo qaa ao coaaidarava daalitido. 

84 asaia p4do «xanarar-me do aeaolhaata aarge. 
Exarei polo par algaa tempo, deranto a aitaaçlo 

liberal, a delegacia do policia, oca por aiugaom ser 
taxado da aataridada violaata a arbitraria. 

&' priBeipis aea, aaao faaeeioaarie, guiar-ao 
aaapra palaa dietaaas da aiaha aoaaaieacia a pala 
!ei, coiloaaado a haara cobre todo, ooa aatiafaaar 
jaasia, iatoroaooo iaooafeaeaveic de qaem qaar qaa 
aoia, aiBb«ra aaaa praaodi acato pataa aaaarratar-ao 
« ódio vil doe í a» Baaoa oaperiaoaUraa oe eali- 
aaloe da digaidode haaaaa 

Do coda por que aa haava aa qaalqeer doa car- 
aça qae daraoto ai abo vida taabo daoaapoahado, 
cataa oatisfeito a toado a aaaaeioaaia traaqeilla, 
aaatoaho, a p«r da aeaviaçlo da aiaha aedaete 
«tsinldada a da Ur empregado todo o aea esforço 
a at4 sseriUcada, para caaprir o aoa daver 

Abaixo pablieo aaaa eartidlo qaa toa a maior ra 
Inflo aaa aa faataa aMaoiaaadoe aaata artiga a para 
o qsal ekiae a sttaulo da paMieo. 

Ribeirlo Prata, ti 4o SaUabra da 1886. 

Aneaio BaourABeno Vau-oao. 

Aatoala Bulorio Baares do Osslilbo. tabslllle 
vilalislo do pablieo Judicial o aataa aecta vlll> do 
Ribeirlo 1'retu • aao terma, por marsé do 8. M. a 
loiparadsr o Baahor D Pedro II a qusa Dono guar- 
do, o efleial do reglalro geral dab bypoihaeaa da 
eemarca de S. Simle, da qual 4 aéde esta vllle, etc. 

Oortifleo qae lavardo em meo cartório oe autoa 
orimoa do leaponeabilldade, «nlre partaa como d«- 
naneiante lanenta Antônio Henriquaa da Fonaeaa 
o danonaiado o ox-d» ■ « J» de polialn doais termo 
Aulciulo Beraaidino Valloto, nolle» eaauoliel aa 
dspoimoatua preatadeo por Saturnino Jure ila üilv», 
eommeodador Joaquim Anlouio da Puula Mashado, 
Laís Anteolu da Oanha Junqueira e Onodido José 
da Silva, no aeto do julgamento do mesmo Velloao) 
os quses slo da férma aogniate : 

Primeira taatemanht —Saturnino José da Silvu, 
41 aouos de sdado, esaurio, usgoeiaut*, natural do 
S. Joio Nspomusono, piüvintia de Miaas-Qsraes, 
morador nesta villa, o aos eostomes disse nada, 
testemunha jurada aoa Si >'os Bvangolhos, am um 
livro dollaa, em qne pâ< ao* mio direita o pramet- 
teu dizer « verdade do quu •votirua e lhe fosso per- 
gantudo. 

E aaoda ioquerido sobre os faatuH «imatantoa da 
(lenuaaia da folhaa. Reap'udou que subo da retirada 
du saldado Viai.-.i i Cariilneii, dssle •lestaeimento 
para a Franca, pr.r lhe haver dito o moemo aoldu- 
do, que tiveru nrriaro de sou sonnmandante, cfflsial- 
munte, paru aua retiradi : o qu') nlo sabe nom ou- 
viu díior que fiase o dslogado dnuunsiado, qua pro- 
poBitulmantd mandarão   retirar  o mesmo  eoldado. 

Paiguntado se oile teatxn.unha aabo que o jnis 
munieipal requleitérn a .•muiümai^ dssso soldado, 
para instonrar-ao o processo por erime deferimou- 
tos, o o delegado danuneiado para evitar qua o sol- 
dado fossa precosaado e prananciade o fisera re- 
tirar I 

Respondeu que ale sabe o que sd sim sabá,somo 
j4 diaae qne o saldado fAra reqnialtada a soa reti- 
rada pelo oommandanta do corpo. 

Dada a palavra ao dr. promotor publico, por alio 
foi dito  que   nada   tinha o roqneror ou perguntar. 

Dada a palavra ao aasnsado pur oile foi requerido 
qna se perguntasaa a teatemonha o aogninto : se 
cila testeiounha qnanlo dopSz no proosaso da for- 
maçilo da onlp», foi para easa fim constrangida 4 
dizer o qoo nlo cabia e ameaçado ocm prials, no 
caso de reensar-sa 4 esse fim 1 

Deferido, raspondeu qna foi oonstrangido á jurar 
o qne ignsravB,e ameiçadode prisSo polo dr. Hyp ■ 
poli to de Camargo, jnis do direito   desta  eomaroa. 

B por nada mais aabsr, nem lhe aer perguntado, 
den-ao por findo esto depsimonte, qae depois do lhe 
ser lido c achar conforua, aasignou com o jnis, o 
promotor e o réu ; do que don fé. Eu Antônio 8o- 
terje Soares do Caetilho, essrivlo, que o escrevi.— 
F. Ferreira.—Saturnino José da Silva. — Ildefonao 
da Aseie Pinto.—Antônio Bernardino Velloso. 

Segunda testemnnba. — Commendader Joaquim 
Antônio do Paala Mashado, 60 annos de odade, la- 
vrador, morador aeate termo, natural do Jacarehy, 
caçado, o aos coatnmos disse nada, teatemonha ju- 
rada aos Santos Bvangslhoa, am am livro delles, 
em que pds ene mie direita o premetten diser a 
verdado do qne sentasse   o   lha fosse   perguntado. 

E sendo inquerido sabre os artigos da aontrarie- 
dsde da folhas. 

Reapondao qna qnsnto a retirada do eoldado Vi- 
eenle Carpinolli do destacamento desta villa para a 
Franca, alie depoanta sabe qna foi a r«q-iaiçlo do 
commandaato do corpo, qne se aahava na Franca, e 
alo propositalmanta pelo aceutado; a qne quando 
o eoldado ca retirou, o scensado nlo estava em jo- 
ricdisçlo da delegado, porém aim amo sapplente, 
som saber qnal delles. Dada a palavra ao rée por 
oile foi perguntada a Icetemunha se sabia qua elle 
acaosade como delegado do peliaia do termo, com- 
melteu aetos arbitrários, a aa daizon alguma vez 
por fronxldlo do cumprir  o cen daver f Respondeu 
Suo nlo lhe consta que o aoaussdo, como delegado 

a policia do termo, commattsare aclos arbitrários, 
a nem qae por frauxidlo on oatroa motivos deixasse 
do cumprir o sen dever, Pargnntado ce sabia por 
vfir en onvir dizer, qne no sommario da cnlpa hou- 
vera adulteração dos depoimentos das testemunhas, 
isto é, mandando-se ascravar o que as taatamuahas 
nlo disseram t 

Responden qna lha dissaram duas on troa pes- 
soas, cujoi nomes ulo se recorda, qna por occaailo 
que as teatemunhaa daata auoimario depozaram, o 
juiz adalteréra em parte os seus depoimento?, o qua 
a testemuaha Antônio Bento, por oceasilo qna ae 
pronnaeiava sobreus costumas, daelarou-sa inimigo 
do acensado, e no eotanto o dito juiz mandou ee- 
crever que sobre os eostomes disse nada, a sé depois 
da reclamaçlo da teatemonha, é qne o juia mandou 
fazer sisaelhante deelaraçto, nlo aabendo porém a 
teatemonha ec icto consta do depoimento nos autos. 
Perguntado ae a testemunha sabia qua o juiz dou- 
tor Hyppolita da Camargo é inimigo do asencado e 
por essa razlo podia  ser parcial   no processo f 

Respondeu qne sabia ser o dootor Hyppolito de 
Camargo inimigo do aceuaado, por qua nma noite 
estando o mesmo doutor eenvorsando som elle do- 
poente, revelou-lho muito rancor contra o assnaa- 
do, a a vista disto   devia cor  parcial  no prceasso. 

Perguntado qusl o aenceito que a tastemonh» 
fôrma dos indivíduos qne juraram nesta prooesao 
Aotonio .Bento Ferreira Lopoe, Antônio Joaquim 
de Sonsa, mais oonhaiido por Cangalha a José Iq- 
nacio Qarcia a aeus depoimentos podam aar aceitos 
como vordadairec ? 

Respondeu que quanto aa primeiro, elle nlo fér- 
ma bom conceito, quanta ao segundo nlo podo fsser 
juizo aerta a quanto aa terceiro até alo a co- 
nhece 

Dado a palavra ao dr. prometer publiao, por elle 
foi perguntada o seguinte :—que tendo a testemo- 
aha dito qne houve adultaraçlo nua dopoimentse 
das toetemanhas, ai se referia geralmente 4 todos 
os depoimentoa oa 4 alguns dollas f 

Pela testemnnha foi dito qaa a que ouvia dizer 
foi da algumas testemunhas, apenas ao tendo espe- 
cialiaado sobre Antônio Beato, aamo j4 referiu, no 
seu depoimento. 

E por nada mala saber, aam lha eer pargnntado, 
den-ce por findo esta depoimento, qua depaic da lha 
aer lido a o aahar conforma, accignsn com o jaiz, 
réo o o promotor publico : do qua dsu fá. Eu Antô- 
nio Setorio Searas da Castilho, aaarivlo, qaa o os- 
oravi.—F. Ferreira—Joaquim Antônio da Paula Ma- 
chado—Antônio Bernardiao Velloso - Ildefanco de 
Accie Pinto. 

cenhecimeata   própria. por cenhecimeata  próprio, a a Sttnrainc Joct 
ds Silva qne cabe por oavir dizer. 

R p>r n»d > maia sabor, nsoa lhe aar pargenUdo, 
daa-> . por Bodo osle dopolmeato, qae d*|ieic de lhe 
ser ii^o o achar enforae, asslgouu com o jals, 
pramiilor o o «oousads : do que doa fé. 

Ba Antônio Salário Boarca do Oaoliihj, .ss-ivü», 
qus u «screvi.—F. Ferreira-Luis Antônio ds Cu- 
aha Junqueira—Antônio Bernardin" Valloao-Ilde- 
fonao do Assis Pinte. 

QuurU toslaiyauho-Cunlido Ja^d da Silvn, trin- 
ta o OíBOO nuuoa do iilada, m lloiro. agansias, u>ora> 
do,- oaata villa, nataral do 8 Thoaé das Latira*, 
pravinoia da Miaaa Qeraoa. a aoc eoatomea dikes 
nada, teaturu»abi> Jurada soa aantui evaogelhca, em 
um l.vra dullea, eu que pus ku. o. .o direita e pro- 
m' ttuu disnr a verdade da que aou .esse o lhe fosae 
porguntsdo. 

E sendo inquirido acerca daa tm.guntak feiUc 
pele r4u. H.'«|i.Th !■ u quo sabii, que » retirada dg 
soldado Vicaute Carpiutlli para a Kruno. nl ■ faru 
por ordeM di aocaaolc cumo dolognJa da paliai', a 
sim am virtude da ordem do sipitlo aairmHDdanta, 
azasutadu pelo o-ho qna ve!n eabatitoir s Carpl- 
nalli na aommando do dostaoameato e isto sfflrma 
por que «uvin do próprio oabo. 

Disse maiu qoa o dito cabo quo vaio substituirá 
Carpioelli tnmbnoi lb'> diaaaru que t.nI-> attaaUdo 
a verdade, a podido do denunaianlo Fonsoaa, mitia 
tarde indo i cai» de dito Foussea, eaie o conetran- 
géra aob ameaça do prialo a dar-lhe om novo at- 
testado, nn qual dsolarou qna a soldado Carpinolli 
retirara-no por ordem do aocusads 

Disse tijmbnm a testemuaha quo por oesnsiBo 
quo rotiruu-so o eoldado Carpinolli o essusado nlo 
estava rio jarudicçia a Bim o terceiro aapplentu 
Thamas de Aqaino Pereirj. 

Disso maia por lhe ser perguntado quo por ouvir 
de Luiz Junqueira o Vaaeonaelloe aabia qnu os de- 
poimentos dae testemunhuii do enmmario foram 
adulterados, oscruvonja-se ciasse que aa tcetema- 
nhas nlo disseram. 

Disse maia por lhe ser perguntado qua o doutor 
Hyppolita de Camargo, juia do direito, por factoa 
qae a loelsmunha presenciou, demonatrava ter ran- 
cor ao Hoousado, porém não aaba m usou do pur- 
aialidade no procesro 

a Disso mais por lho ser porgunti-do qua per saion- 
sitt própria sabia ter sido e aocosado cumpridor de 
cens devores, eomo delegado de policia do termo 

Disso flnalmsntA que aa teetsu.unhas Antônio 
Bento Ferreira Lopos nlo meroee aredlto, diga, 
nSo meroae oaneeito publiso algum ; Antônio Joa- 
quim de Sonsa, nlo é homem de oenaideraçlo pu- 
blica, a por isso nlo sa poda faser um julio aarta; 
José Ignacio O «raia, a testemunha delia nlo tem 
conhecimento maior, pois que vaio a pouco tempo 
residir neate lugar. 

Dada a palavra ao doutor prsmutor publico, por 
elle foi dito qoa nada tinha a dizvr ucerca da pro- 
sento depoimonto. 

E por nada mais saber, nem lha ser porgontado, 
deu-sa por findo esto deptimonto, depoie de lhe ser 
lido o achar conforme, assignon com o jnis, o pro- 
motor publico e o réo: do qus dou fé.—Eu Antô- 
nio Setorio Soares de Castilho, escrivlo o escrevi. 
F. Ferreira -Condido José da Silva.—Antônio Bor- 
nardino Velloso.—Ildefonao du Assis Pinto. Era o 
que te continha om ditos dapoimentos, qne bem o 
fielmente cs transcrevi doe proprioc originsas, am 
meu poder o cartório: da quo doa fé.—Villa do Ri- 
beirlo Preto, quatorze da Abril de mil oito entoe 
o oitenta a três.—Eu Antônio Soterio Soares de 
Caatilho, «serivlo, qae a escrevi a ascigno.—A. 
Soterio S. do Castilho. 

fliaue obiar.TfçOM dou-su por approvada.—- 
Gonde de Tre* Kioa, Pruiidenta.—Dr. Podro 
Vioentu de Azevedo, leoretario. 

S. Paulo, 21 de Setombro de 1886.—Illmo. 
Cjll«ga sr. dr. Leite Velho.—Shi hoje posso 
aosusar a sua amabiliisima oarta de II da 
Agosto, A qual acompanhou o leu livro iobro 
JSisecuçffes d$ Sentenga em Prooesao Civil. 

Dons motivos oonititairam om mora o dever 
qno ora onmpro. Da um lado o Tehementa 
desejo de Idr a sua monographia, e do outro 
o acanhadíssimo tempo de qne diiponho. 
Agora, porém, que jA aatisflE aquelle desejo, 
tutih i a aatisfnçKo da dar-lhe oi meus para- 
béns pelo modo satisfaotorio porque tratou 
dtquolle asiumpto. .'uu livro veio prestar 
valioio serviço, expurgando o assumpto dai 
subtilezas arbitrariss doü praxistaa. Louvo-o 
siuuurameute por isso, e agradecendo A gen- 
tiloza da sua lumbranca, que muito me pe- 
nlioiou, prevaleço-mo da opportunidade para 
assegurar-lhe que sou, com admiraçío a 
estima. 

Collega o amigo obrigado 
DR.   Joio  PSKBIRÀ   MONTEIRO. 

Todos os medicoc qna toai experiioentado aa 
«asma, aatarros ehroniooa, inflâmmaçlo daa maoo- 
sat, tosse aervoca» e outrac m.lsstiao daa vias ros- 
pirntoriasos «Oig.irros ílodios de Urimault» &C.» 
(4m deslarnda que os oflfeitoH desses «Cigarros» ala 
da uma efflcseia adoiravol graças 4 oiaaubiaa 
(priaoipio selivo du oonhamo indio) qna entra aa 
aua coupooiçle. 

0 qnacnmpra nlo esqneoor 4 qra as caixinhas de- 
vem tar a maren da fabrici Orimanlt. & C* e o 
sello aznl do govorno franosz. 

1^000 , 

Companhia Paulista de Vias 
Férreas e Fluviaes 

Em cumprimento do artigo 57 dos Estatu- 
tos que regem a Companhia Paulista de Vias 
Férreas e Fluviaes, abaixo publico a aota da 
58* reunião em assembléa geral ordinária 
celebrada no dia 27 de Setembro findo. 

Escriptorio Central da Companhia Pau- 
lista, S. Paulo, 1 de Outubro de 1885. 

ALONBO Q. DA FONSECA, 
secretario. 

Terceira testemunha-Luis Anlouio da Cunha 
Junqueira, trinta a qaatra annos da idade, casado, 
lavrador, morador noeto maamo termo, a aos casta- 
mec disse nada, testamuaha jurada aoc aaatae ovsn- 
gclhos, om nm livro delles, am qoa pos eaa alo di- 
reita s prsmottsu disar a vardada de qaa ssubesse 
a lha fosae perguatado. 

B soado inqnerido cebra a defesa do eaaasado, 
reapondao qaa aabia par ouvir disor aa gorai, nlo 
ter eido o asoacado qaem ordoaoa a retirada da sol- 
dado Viceata Carpinalli para a Frsnss, taata qna, 
quando iaao ao daa nlo astavo da Jnrlsdiaçlo da do- 
legeeia o aim o teroairo aapplaate Thoaas do Aqni- 
as Pereira, o lambem oavia disar qna 4 assa raa- 
paito fera junto aee aataa eaa aartidlo a alada oa- 
via diser qae o dita eoldado retirando-se para a 
Franca, >4da de aua aeapaahia, o flssra por ordaa 
do ooaaaadanta da mesma esmpi nhis. 

Disse maia par lha aer perguntado ca cabia da 
ecicacia própria a presencial qaa o depaimente da 
tastaaaaha Antônio Beato Ferreira Lopea, fflra 
adalteredo, mandando a jaiz formador ds aalpa cs- 
crover eouaa divera» 4o qoa a taetoaaaha diesa. 

Dissa msis per lha ser pargontade qoa entende 
qaa o dealer Hyppolito 4a Camargo 4 iaimigo do 
acaoaado, e qoo aa prasacaa praoodoa asm rancor o 
parcialidade, taalo qae aaadaacacrever a qua a tee 
tsmunha ale tinha dito i a aiada mas per qaa too- 
temaohss qaa igaslaaata depesaram nssla proces- 
so retirarca-so taagadae discada—arre diabo, naa- 
aa vi Jals eomo cato, qaorar obrigar a tcalamaahs 
dizer o qae ale caba, alé aaaaçar com prialo. 

Dissa maio por lho sar pargoatide qne sebia qae 
o aecacedo eomo delegado de policia da terae, foi 
ooapro oaapridor da a*a dever, o cata mesma spi- 
ailo lho foi por vasca cztarasds pelo dootor Hyp- 
polito, jals da direita, diseado-lho qoa o aaenaado 
are boi saetoridsdo a tambea sabe qoo o referido 
Jeis lhe d4ra atlsatados aaoflraaado aota boa opi- 
ailo a asa rocpeiU. 

Disso laalmoato qaa alo lha eoacta qoa o sooa- 
sado oocapaoio oc prafao do doslasaaaato para laa 
partisoNrts, oc illogaos a aom qoa para f4ra do 
tarma lavasse praças, o qaa sia a via oaaapar aaa 
praça ooao cao ardoaseça. 

Dada a palavra aa dr. praaoter pablieo, por elle 
fti parisntado in, tond* a tactoaaahs dito em ass 
loposssuto oobro oa tactaaaahsc qaa tallarsa 4a 
Jais aaeaçai-aa aaa príslo, oe referia 4 ama a4 laa- 
tcaucha Oa a a tia f 

Raapoadaa a tastaasaha qaa raforia-sa 4 doas 
qaa da; Peliibieo Caetodie da Msrses, s qse aCr- 

Copia. 
Acta da 58* SessSo de Aasombléa Geral de 

accíonistas da Campanhia Paulisto. 
Aos 27 dias de mez de Setembro de 1885, 

ao meio dia, no Escriptorio Central, presen- 
tes numero de accíonistas suficiente para 
installaçSo da Assembléa Geral ordinária nu- 
mero 58, nos termos dos estatutos da com- 
panhia, o sr. presidente da directoria decla- 
rou installada a mesma Assembléa. 

O sr. dr. Martinho Prado Júnior propOe 
para presidir á Assembléa o sr. Conde de 
Três Rios que oecupando o respectivo logar 
chamou o sr. dr. Pedro Vicente de Azevedo 
para o de secretai io, tudo com approvaçSo 
da Assembléa. 

Foi dispensada a leitura do relatório por 
ja ser conhecido dos  accíonistas. 

Foi lido e approvado, sem debate, o pare- 
cer do conselho fiscal sobre as contas e es- 
criptnraçSo da companhia < eletivas ao se- 
mestre da Janeiro a Junho do corrente anno 
de 1885. 

Passando-se A eleiçlo do novo Conselho 
Fiscal, foi approvada a proposta do sr. dr. 
Martinho Prado Junier para fazerem parte 
delle os srs. Major Domingos Sertorio, dr. 
Pedro Vicente de Azevedo e dr. Domingos 
de Moraes. 

Approvon-se a proposta da directoria para 
pagamento de dividendos consignada no Re- 
latório. 

Esgotado o expediente, e sr. presidente 
convida a assembléa a tomar a palavra sebre 
qualquer negocio da companhia. O sr. pre. 
sidente da directoria, tomando a palavra, 
pede approvaçSo para o Relatório na parta 
relativa ao fundo de reserva e A navegação 
do Mogy Guassü, fazendo algumas ooaside- 
raçffes nesse sentido. 

0 sr. dr. Miranda Azevedo falia na incon- 
veniência de ae dar A directoria antorisaçOea 
amplas sem conhecimento positivo da natu- 
reza do serviço relativo a navegaçlo. 

O sr. presidenta da directoria velta a dis- 
cussão e justifica o procedimento delia na 
questão da navegaçlo do rio Mogj-Ouassú, 
chamando a attençlo dos srs. accíonistas pa- 
ra os esclarucimentos prestados pelosr. Ham- 
mond, inspeotor geral,que lhe parecem cem- 
pletos. 

O sr. dr. Lins de Vaseoneellos, por sua 
vez, observa qne posto nlo estejam bem de- 
terminadas todas aa despesas a fazer-se com 
a navegaçlo, com tudo, é certo qne estlo re- 
conhecidas as conveniências e vantagens de 
seu serviço, e qne a directoria merecendo 
plena confiança da assembléa geral deve ser- 
Ihe dado poderes sufflcientes para proseguir 
nas obras principiadasecoaclúe apresentando, 
depois de algumas obsarvaçSas do sr. dr. 
Pratas, a seguinte proposta: 
Jí !• Qne sa concedam os créditos pedidos pe- 
la directoria para u obras da navegaçlo do 
Mogy-Guassú, Pardo e Rio Orando. 

2* Qne tanto para estas obras, como para 
sa fazer representar nos dividendos todo o 
capittl gasto pela companhia, se emiltam ac- 
çSes por meio de ratão entre os accíonistas. 

Posta em disctcUo esta proposta, foi ap- 
provada sem debate, bem assim o relatório 
da directoria am todas as suas partes. 

Nada mais havãudu a tratar o sr. preti- 
denta da assembléa convida oa accíonistas a 
esperarem a leitira e approvaçlo da presen- 
te acta, qaa da facto soado lida, posta am 
dUcuwio, e nlo havwdo (juam  sobrv  alia 

VERDADEIRAS MACHINAS 
COSTURA 

S 1 XSi 

DE 

Vende-se em prestações de l$00O por se* 
mana, no deposito da companhia, rua da Im- 
peratriz n. 28 (antigo). 25-3 

Engenho Central de Lorena 
Cem  a  analysa  chimisa  feita   ultimamente na 

aasacar daata fabrica pelo ar. dr. Thosdoro Peckalt 
e abaixo  trsnscriptt,   flese perfeitamente provada 
Sue oeso produeto 4 o maia poro qna ce péda desejar 

as systamaa da fabriceçlo conhecidas, podendo sem 
o mener escrapale da contar principioc nocivee I 
sand< ser ntilisado conformo 4 exportado, iadcDen- 
dente de reflnaçlo. r 

Para maiores informações na eSrte, queiram di- 
rigir-se aoa are. FMa Braqdlo 4 C , 4 roa de Ro- 
sário n. 6 ; o para ae compras o vareio, aos era. 
Monteiro Júnior & C, 4 ma do Vissondo do Inhaú- 
ma n. 38 j em 8. Panlo,oaBa da ar. Manoel Joaqaim 
da Andrade, largo Municipal, 13. * 

ANALYSE 
Assosar arystalisado de crystaas pequenos, braa- 

quissimes, ceococ, dnros a transparentes, da cheira 
agradável de garapa. 

Peae espesiflsc=l,6067. 
Com agna  di  uma  eoloçlo aiara, transparente, 

de rcaeçlo neutra ; ajantaado-lha álcool anhvdriao 
nlo d4 precipitados. ' * 

100 grammaa contêm semente 0,160 % da humi- 
dada o dlo 0,040 % da aiazae. * 

Bm 100 grammaa da assacar achei ai anbstaaciaa 
eguintea : -•••■ 

Acsuaar aryctalisado.   .    .   . 09,420 
aiycoao   .  o,390 
Humidade  oji6o 
Cin»"  0,040   100,000 

A glysece czieta am quantidade tio laaigaia. 
cante, qoa am nada prejudica a superior qualidade 
deela acenoar ; do mesmo modo, a qaentidade da 
aubstsaciaa inorganicaa e da bnmidada ala cuaci nnllaa. v»»»» 

Rio de Janeiro, 2 da Sstambra da 1885. 
•—• Tnaonoao Paoaeii. 

Protesto 
O abaixo assignado protesta, por aste, coü- 

tra qualquer transaoçlo falta oa qne sa 
venha a fizer sobre os títulos ou obrigações 
preferenciaes de ns. 2.482 a 2.463 inclusi- 
ve, da Companhia Bragaatina. alienadas reat 
sen consentimento; a reivindicai os judicial- 
mente das mios dos actuaes possnidorea 
provando em tempo competente sen domínio 
sobre os referidos títulos, para o qua nesta 
data passa procuraçlo ao sr. dr. Alonso Fon- 
seca. 

S. 

3—2 

Paulo, 80 da Setembro de 1886. 
JOROI   ElZBNBAOB. 

José Ramos de Paira 
AO PUBLICO 

Para evitar as duvidas, qne ae tem sttgeí- 
tado, devo declarar que Joaquim Ansialá 
Ramos, falleoido em Caxambü e onjos honí 
estlo indo em praça judicial, era morad&rÃ 
rua da Imperatriz, antigo 88, a o signatário 
deste, reside A mesma rua. antigo 15, o hoje 
82—Louwa Paulistano. ^ 

Com esta declaraçio só pretendo sanar to- 
dos os passados e novos enganos qna aarta 
sunilhança de nome originou. 

S. Paulo. 28 de Setembro de 1886. 
3—3 Jort  RAMOS  ga  PAIVA. 

Descoberta  Paulistana 
Único   especifico   contra 

n«niorrlioida« 

bomorrh^idal da Uag. V.da-, aaaprc-ado^ovlL.Z 
Ua aem • maia folia azite e M»UadÇ^SIii!iI 
a.tr.U«a.t.da.h«whai42íí^r •*■"•<• 
chroaiaai 

B-   am «dio   iafUlival  para   racaloriaar   a 
-aaolraad. e car,, „ Urm  ^oa^VXmííLl 
rMBtaa a aotigoo, ..Urro d. Uxí^ n ^^ 
-•Isatia d. F right, M.pkri,, aibamli^J .rSti 
ssiasna. "   ""  a»aa- 

. *?•»• *• * •••• *S  Prodaete --" «■ '  ■- - 4a Laága TMa: 1(80)        "•" •■m-aamarrhaMal 

isSíTÍíí? *?**' P»» t^a a imparia aa aro. 
"^ * O—f . larga Cteaaria a-rílCT' 
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O dr. Manoel Jorge Rodriguei, jaii de di- 

reito do S* diitriote arimiual desta oomer- 
oa de 8. Paulo, eto. 

Faço saber que nas petiçOes em que pedem 
eliminaçOes, Josó Bento da Cruz, dr. Alfredo 
Augusto da Rooha, Theophilo Lopes da 
Silva, Antônio Oandido da Rooha, Antônio 
Maria Honorato Mercado, Benedioto Belthol- 
jlo Ferreira da Silva, e José Ribeiro de Us- 
oobar, proferi o seguinte despacho : Sejam 
eliminados do alistamento eleitoral das res- 
uuetivas oomaroas, e no de JoSo Augusto da 
SÜToira, seja eliminado e apresente o titulo 
para os fins legaes. B  para aoustar mandei 
Cassar o presente. S. Paulo, 3 de Outubro de 

886. Eu Francisco Aires Carneiro, escre- 
vento juramentado que escrevi. B, eu Ângelo 
Oarlos de Abreu, escrivão que subscrevi. 

3-1 Jtfanoeí Jorge Rodrigues. 

O dr. Manoel Jorge Rodrigues, juiz de di- 
reito do S* districto criminal desta comar- 
ca da S. Paulo, eto. 

Faço saber que nos processos de prova de 
de renda, requeridos por Antônio Au 
gusto de Toledo, Custodio José Pereira Gui- 
marles, Manoel Bugenio dos Reis e Jotô 
Leopoldo, foi julgada provada a renda dos 
mesmos para serem alistados o 1* e 2* da 
Consolação, o 3* do Norte da Sé, e o 4* de 
Santa Bphigenla, no de Antônio Fidelis, foi 
indeferido . B para constar mandei passar o 
prezente. S. Paulo, 8 de Outubro de 1885. 
Eu Francisco Alves Carneiro, escrevente ju- 
ramentado que escrevi E eu Ângelo Carlos 
de Abreu escrivão que   subscrevi. 

de 188Ci. Bu Franoiso« Alvei Carneiro, es- 
crevente juramentado que escrevi. B eu 
Ângelo Carlos de Abreu, esorivfto que subs- 
crevi. 

Carlot Sp»ridiilo de MMo e Mattos 
O dr. Mauoül Jorg* Uodngues, juiz <le 

dirdito do 2' districto criminal dusta co- 
marca de S. Faulo etc. 

Faço saber que no procesBO de prova do 
renda requerido por Manoel Alves de Car- 
valho, indeferi o pedido da mesma prova 
visto nSo estar do conformidade com a lei 
o recibo junto. E para constar mandei pas- 
sar o prezente. S. Paulo 3 de Outubro de 
18H5 Eu Francisco Alvos O«rn'iro, osere- 
vento juramentado que escrevi. K eu Ânge- 
lo Carlos de Abreu, uscrivSo   que subscrevi. 

Manoel Jorge Rodrigues. 
O doutor Manoel Jorge Rodrigues, juiz de 

direito do 2* districto criminal da impe- 
rial oidade de S. Panlo, na fôrma da lei, 
et0- Paço saber & todos os interessados que nos 

processos de provas de renda para eleitores, 
reqneridai por 

Cesario Ramalho da Silva 
Joio de Souza Siqueira e Manoel Nobrega 

de Almeida,eu proferi sentença julgando pro- 
vadas aa rendas de oada um em   vista doa 
documentos   apresentados. B para conheci- 
mento dos interessados mandei expedir este. 

S. Paulo, 8 de Outubro de   1885. Eu J. 
M. de Oliveira, ajudante juramentado  o es- 
crevi. B eu Antônio de Mascarenhas Camol- 
lo Júnior escrivão interino, que o subscrevi. 

Manoel  Jorge Rodrigues.^ 
O^rrOMl^S^ridilode-MêTlõ"~êrMattos 

juiz de direito do 1* districto criminal des- 
ta comarca de S. Panlo eto. 

Faço saber que no processo de avaliação 
da bensrequerido por Joio Bernardino Vid»! 
foi por mim julgada por sentença para 
os devidos effeitoi. B para constar mandei 
panar o prezente.   S. Paulo 2   de   Outubro 

Manoel Jorge Rodrigues 
Õ dr.  Carlos  Speridião de Mello e Mattos, 

juiz de direito do 1* districto criminal da 
imperial cidade de S. Paulo, na forma da 
lei, etc. 

Faço saber a todos os interessados que nos 
processos de provas do renda para eleito- 
res eu julguei provadas as rendas dos se- 
guintes cidadão» : 

Adolpho Verediano Fernandes 
Antônio de Souza Martins 
Adolpho Forreira de Oliveira 
Augusto de Souza 
Bento Galvao da Costa e Silva 
Hernardino de Santa Anua Leite 
Carlos Mariauo Galv&o Bueno Filho 
Climaco César de Oliveira 
Francisco Alves Carneiro 
Francisco Antônio Correia Dias 
Francisco Ferreira de Oliveira Moraes 
Francisco Gonçalves Costa 
Francisco Jorge Acaiaba 
Francisco José Dias Leite Júnior 
Francisco Josó das Neves 
Francisco de Paula Lessa 
JoSo Favorino Rangel 
João Manoel Pedrozo de Castro 
Joaquim Bernfeld 
Joaquim Josó Ferreira Xavier 
Joaquim Norberto de Toledo 
Luiz Antônio Moreira de Alvarenga 
Panlino Augusto de Araújo 
—E, quanto aos seguintes oidadSos : 
Antônio JoSo Martins de Araújo 
Antônio Josó Virissimo 
Antônio da Silva Salgado Júnior 
Josó Xavier de Mattos Salles 
Manoel Joaquim do Nascimento. 
E, para constar mandei expedir este. SSo 

Paulo, 3 de Outubro do 1885. Eu J. M. de 
Oliveira, ajudante juramentado o escrevi. 
Eu Antônio de Mascarenhas Camello Júnior 
escrivão interino que o subscrevi. 

Garlos Speridião de Mello e Mattos. 

' 
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CAFÉ* 

Heitom • hoj» VSD4W-M sarsa d« 12,000 «assaa. 
O aasnado aoatinaa ftm». 

■slstonsia 210,000 »a«<a« 

,\ Buraat* • mas aasbarsoa-sa 124,447 sassas sosa 
' q«* tivsraaa o «agaiota  «Uatin» : 

Hamborgo 
■avre 
Triwt 
AaUsrpi* 
Lisbeaa wdsm 
BrsMB 
TtDtia 
Oratva 
Battstdaaa 

Sacca$ à 69 hitet : 

32.551 
16,850 
13.805 
10.034 
4,500 
3,725 
1,760 
1,717 
1.500 
 80,442 

i 
PASA   BSTADM-DHIDaS 

. 

Nsw-T*rk 
Baltiasero 

iMPials DO saAsiL 

DivsrsM partas 

31,855 
4,859 

1,291 

Tstal 1*4.447 
As 124,447 asMts «oin safe tmbaraaís as maa dt 

Bstsmbro, divUs-as paio. asguiatas : 

MIAasABCMS 

Svertby * Bllla 
k lauvrta 
raaasr Bolow * C. 

Hard. Raad * C. 
I. Bradabaw  é C. 

W^pmUt Bafar» * C. 

VX Raiak* A O. 
T. r 4» Laaard» * C. 
tf. Id« * O. 
Ad. TMMSMI * C. 
iagasta Lwba k C. 
te' Hava A C. 

44 C Jaka fard _ 
teskswdidkO. 
Bd. Jakaitaa & C. 
pnderiea Kf»ae«» _ 
La OaM Oardaer & C. 
Cri» Cotria kC. 
Doaaotaa Lavrero * C. 

Tatal 

Saeeae : 

10.861 
10 000 
15,361 
0.300 
8,660 
8.302 
6.7)8 
5,200 
6.110 
6,058 
4.293 
3,060 
3,933 
3,200 
2.856 
1.700 
1,081 
1,121 

991 

1,«6 

__        da Aaaoolaç«o Com- 
gSBãliJ   para o Havre 

SMtaa, 3 da Oalabro. 

fatnda da **** MMi 

Taadaa i» mmmmt 

Babais** da 

28.600 aaaaas 
5,600 i 

1*^24 

eleitores por fallocimento, os quaes sao os 
seguintes : Fumando Antônio de Mello, Ma- 
ximiniano Antônio Ferruira, Firmino Antô- 
nio Rodrigues Passos, Innoceucio José de 
Brito, Alfredo de Azevedo Marques,Francis- 
uo Antônio isaruel, Vioturino ü^uçalves Car- 
millo, dr. Fnmcíaco Jusó da Azevedo Júnior, 
Juaó Antônio Pereira dos Santos, dr. Samuel 
Suveriauo Figueira de Aguiar, Conselheiro 
Laurindu Abelardo du Brito, dr. Nicolán Ro- 
drigues dos Sautrs França Leite, o àlala- 
chiHs Rogério do Sallos Guerra, pt üíeri o 

|despacho seguinte: Junta documentos de 
!conformidade coan o § !• art. 4! do Reg. do 

13 de Agonto de 1881. B, para constar man- 
| dei pausar o prusente. S. Paulo, 1 án Outu- 
bro de ).s ..>, Eu, FiancUuo Alves Car.ieiro, 
escrevente juramentado que escrevi. Eu, An- 
gulo Carlos do Abreu, escrivão quo subscrevi. 
3—2 Manoel Jorge Rodrigues. 
Olllolo «le Interewse pai*tieuiui- 

que» por taalta do pa|$(»meiito 
de porte «eba-isa retido nea- 
tu Meoretaria : 

Um do JoBo Viuira Gandü. 

Sacreturia do Governo de S. Paulo, 3 do 
Outubro de 1885. 

Miguel Monteiro de Qodoy, 
servindo du sourutario. 

O ilr.   Carlos Sparidi&a  do Mallo   e Mattos, juiz dt 
iltroita d» Ia diutrictA orimiaal da imparUl alda- 
da S. PKUIO. ua forma da tai, ata. 
Faç» aabor á todas aa pead^as, i qnam iatoroasar 

qao, para aonhosintioto dun meiiaiiig faço trana- 
aruvur a 2a paria da trt 36 da duareto n. 8213 da 
13 de AguHta de 1881. Noa 10 primiároii diaa deste 
ultimo pruzo uorá parmUtiua uua oidaddoa apra- 
aaotar HOB joiz a de direito, para aerem juuttm aoa 
aaoa laqaarimeat^a, aa doaumantoa exigidos peloa 
refüridau jniziiii, ou qatenquer oatros qas molh«r 
provem aea direito.Para Sito fim sa ]aiz4a da direi- 
to na 1* dia do meama prasa aoavídarSo os aidadSos 
par meio da editaea natriptoa a pabüeadoa nsa ter- 
mos do & 10 da art. 34 S. Paulo, Io da Outubro de 
1885. 

Ea J. M de Oliveira, ajudante jaramantada oea- 
orev . B en Antauio do Mangarauhus Camello Jnnior 
aisrivlu interino que aubisravi.—Cariai Speridião 
dt Uclloe e Maitos. 3-3 

O dr. Manoel Jorge Rodrigues, juiz de direi- 
to do 2* districto criminal desta comarca 
de S. Paulo, eto. 
Faço saber que, tendo o dr.  promotor pu- 

blico da comarca requerido a eliminarão dos 

Eziitanoia em primeiras • aegnn 
daa mS'a 204,000 aaaaas 

Movlmouto do Porto 

Sntradai no dia 3 dt  Setembro 

Hamburgo a   saaalaa—Vapor   allemlo   «Bot.no» 
Ayre». oapitSa Maklmira,  aarga   varioa ganorva a 
Bd. Johxaton & C. 

Bons, 75 dias—Biraa   nernogaez «Jury», eapitta 
Adrena, aarga ssl a O   Baabkeoaer. 

Sahidas no dia 3 dt Oulnbro 

Bramen a osaalas—Vapor allemto «Ohio», sapitlo 
Winter, aarga safe' 

IVotlelaa marltlmaa 

Yapurtt etperade* 

€D)n»ti», LWarpoel e aaaalaa, 5 
«Ville da Santos»,   Havra • aaaalss, 4 
«Rio Paraná»,  Hio da Janeiro    4 
«Viotoria», Porte Alegre a assalai, 5 
«Blbs», Rto d» Prata, 6 ' 
aJfkai», Trlsat « assalaa, 6 

Taporet a tahir 

«Rio Parani», Rio da  Prata a saaalaa, 4 
«Amariea», Rio da Janairo   6 
«Vialoria». Portas de Sal, 6 
«Blba», Soothsmfton • tasalaa, 7 

MERCADO DO RIO 

Rio, 1 de Oatabro da 1885 

O mera.)o de aambi» ab-l« boja com a taxa da 
18 1/8 d. aobra Londres, em toJoa ea banaos a foi 
eata aiaxa do dia para oparsftss sobra  bsnqoeiras. 

Aa tíbsllae no Caameraial • ns do C.mm.rdio. a 
aa taxas na Loadoa Bank • Bngliah Bank, da as 
ssgnintss i 

90 > d. d/v 18 1/8 d 
M >     526 par ir- 
M »   851 s 649 p. R/ffl. 
3 >     296 295 % 
3 >     S31 « 627 rs. por Ura 
3 >    28880 par dollar 

Landre .. 
-   Paris     .. .. 

Hamburgo- •• 
Portugal 
Itália    .. .■ 
Nava-Tork .. 

O movimente do dia fal paquaao sobra Londr*a a 
18 1/8 d., bsaaarla, a 1» 3/10 d., dito «.ixa matriz, 
ia 18 1/4, 18 6/16 a 18 3/8 d., papel partisnlar- 

N» Balsa o maviaento foi  regalar. 
Veaderam-aa hantam 25,318 aassas saa safe. 

«itmcAuo DB: B.s»A.tJt.O 

OEMBROS PRBÇ08 Ü«IDADB- 

Cafa   .   . t 
6|20O 61800 

wda   arrebs 
16 kilea 

81000 10|000 » 80 litr 
MaUtiaba   .   .   . 4»00IJ 6|500 »   »    > 
Batata daoa.    . 1 1 »   >     > 
7armbA .    .    •    • 31000 S<200 >   a     » 
DiU da ailba mm 3ÍS2 a, »•; j 
FaiiU.    .... 41000 4$600 >  >    > 
f. á  7|000 8 B      »         > 

Milhe.    .   .   ,   " 21800 28500 >      >         > 
Pel-rilha.   .   .   . 78000 1 a   >     > 
C»r*  8 8 •erga 
AMa    - 
Oaílóabaa    .   .   . 

1 
1400 

8 
taoo 

>   >     > 
aaa 

La.tSa»   .   ,   .   ■ 
«roa  1320 

8 
1380 dazta 

Qaaijaa  .   .   . 11200 1I8W ■a 

B,ada-34809« reta. _- 
I, Paaio.S *• Oitabn de U» 

O dr. Manoel Jorge Rodrigues, juiz de di- 
reito do 2" districto criminal, desta co- 
marca de S. Paulo, etc. 
Faço saber, quo nas petições em que pedem 

para serem alistados oa seguintes cidadãos 
JoSo Viegas, Pedro Braga, Francisco Antô- 
nio de Oliveira Filho, José Rogério de Salles 
Guerra, Antônio Henrique da Fonseca, Fran- 
cisco Ferreira Lage, Antônio Ferreira da 
Silva Carneiro, JoSo Rodi igues de Barros, 
Josó Joaquim de Freitas, Joaquim Dias Tei- 
xeira, Antônio Josó Abranches Júnior, João 
Baptista de Toledo, José Joaquim Gomes Pe 
reira, Oscar de Macedo Soares, Cesario Ra- 
malho, José Florencio GavlSo, Rodolpho 
Gregorio de Azambuja* Antônio Cândido Bel- 
legarde, Josó Leopoldo, Josó Balduino de 
Albuquerque, Manoel dos Santos Moreira, 
Augusto Marcondes Salgado, Joaquim Theo- 
dOro Alves,Manoel Antônio Coelho,Fortunato 
dos Santos Moreira, Antônio Ribeiro C. V. 
da Silva,* Francisco Antônio Corroa Dias, 
Caetano Martins de Souza, Manoel Joaquim 
da Silva, Autoaio Augusto de Toledo, An- 
tônio Carlos de Araújo Bastos, José Nicolàu 
Ferri, Jo9o Ruflno de Souza Júnior, Otto 
Fritsch, JoSo de Miranda Medeiros, Banto 
Pinto do Rego Freitas, JoSo de Souza Si- 
queira, Adelino Flores e Pedro Ivo Cava- 
lheiro, proferi o seguinte despacho : provem 
os supplicantes as condiçdas legaes para se- 
rem alistados ; Narciso Josó Ferreira e Gre- 
gorio da Costa Muniz, provem as suas eli- 
minações onde foram eleitores, dr. JoSo Ri- 
beiro de Almeida Netto, prove residência e 
eliminação oade foi eleitor. £ para constar 
mandei passar o presente. S. Paulo, 1 de Ou- 
tubro de 1885. Ku Francisco Alves Carneiro, 
escrevente juramentado que escrevi. En 
Ângelo Carlos de Abreu, escrivão que subs- 
crevi, 

3—3 Manoel Jorge Rodrigues, 

O dr. Manoel Jorge Rodrigues, juiz de di- 
reito do 2* districto criminal, desta comar- 
ca de S- Panlo, etc. 
Faço saber que nas petiçSes qua pedem 

para serem alistados os seguintes cidadãos : 
Silvestre P^es Leme, complete a prova de 
renda, § 1* art 1* da lei 7 de Outubro 82, 
Domingos de Almeida, JoSo A. Pacheco de 
Toledo, Lucas Montairo da Barros, Joaquim 
Augusto Monteiro de Birros, Josó Volsack, 
Banadicto Antônio do Nascimento, idade 
e runda, Antônio Falotioo, idade e renda ; 
Manoel Miguel da Conceição, idade e renda, 
Francisco Louranço de Camargo, idade e 
renda, JoSo. Mathias Coelho, idade, Josó 
Antônio Dias Teixeira, JoSo Francisco de 
Moura, residência; João Nunes de Castilho, 
idade; Manoel Gonçalves da Costa Lima, ida- 
de; dr. J. A. Guimarães Junier, proferi o 
despacho seguinte: complete a prova de ren- 
da nos termos do § 1* art V da lei de 7 de 
Outubro do 1882; João Evangelista Gomes 
de Souza, attestado de residência jurado; 
João Branco da Oliveira, bacharel Luiz de 
Toledo Piza e Almeida, Augusto Bento Ma- 
chado. Ludgero Antônio Coelho, Josó Rodol- 
fo Nunes, Josó Antônio de Mello, padre JeSo 
Ozorio Marcondes, bacharel Antônio Josó 
Capote Valente, engenheiro Luii Casar do 
Amaral Gama, Josó Leite da Costa Sobrinho, 
padre José de Camargo Barro8,padi e Agnello 
Josó de Moraes, padre Antônio Bueno de 
Camargo, padre Pedro Alvea da Costa Ma- 
chado, bacharel Alonso Gnayanaz da Fon- 
seca, João Alfredo Baptista Borba, Alexan- 
dre Ransini, Antônio Pinto de Souza, JoSo 
Hilário da Silva, Antônio Pinheiro de Oli- 
veira, Antônio Martins de Miranda, João Cé- 
sar Rndga e dr. Augusto César de Miranda 
Azevedo, mandei alistai os nas respectivas 
par chias j E, para constar mandei pasmar 
o presente. S. Paulo, 1 de Outubro da 1885. 

En, Francisco Alves Carneiro, escrevente 
juramentado quo escrevi. E en. Ângelo Car- 
los de Abreu, escrivSo que snbecrevi. 
3_3 Manoel Jorge  Rodrigues. 
O^dontor Manoel Jorge Rodrigues, juiz de 

direito do 2* districto criminal desta co- 
marca da S. Panlo etc. 
Faço saber qqe nas petiçâet que pedem 

para serem alistados eleitores os seguintes 
eidad*os : Chijsantho Antônio Pinto, Jere- 
mias Fraaeisoo da Gloria Jnnior, Alberto 
Gonçalves da Costa, Tarqaiaio Antônio Ta- 
ra^t •, JoSo Severino de Avellar, Manoel Al- 
ves de Carvalho, Francelino Ribeiro da Silva, 
Òlaudmo de Miranda, Manoel Augusto Jonas, 
JoSo de Campo* Navarro de Andrade, Fortu- 
nato Lopes de Oliveira, TrísiSo Pereira 
Vunna, Antônio Augusto Tavares, Elnte- 
ho Bor|88 da  Azevedo   Lagoa,   Francisco 

Branco Ribeiro da Andrade, Eugênio da Fa- 
ria Gonçalves Teixeira, Augusto de Oliveira, 
Ledroliuo Proost do Camargo, Soipitto Fer- 
reir<t Bueno, Antônio Paulmo da Silva, An- 
tônio de Caatro Prado o Leopoldino Antônio 
dos Passos, proferi *o deapacho seguinte : 
Prove todos os requisitos legaes, com excup- 
çSo de saber ler e escrever ; José Francisco 
França, prove a idade em termos legaes ; 
Custodio Josó Pereira Ouimarãos, prove re- 
sidência u ronda; dr. Domingos Josó Noguei- 
ra Jaguaribe Filho, exhiba i* prova de re- 
sidência, 2* seu titulo ou certidSo, de que 
trata o art, 32 do reg. de 13 de Agosto; 
Henrique Poppe da Silva Lopes, prove idade 
e residência, Josó Francisco de Paula No- 
vaes, coupletu a prova de lenda nos termos 
do art. 12 do reg. de 13 do Agosto de 1881, 
Gustavo Cesgr de Miranda Guerra, complete 
a prova nos termos do § 9 do art. 1* da lei 
de 7 de Outubro de 1882 ; Oscar Prim, prove 
renda e residência, Antônio RomSo Pensado, 
prove ronda a residência, Manoel Josó Mo- 
reira, requeira renda em processo apartado, 
Dario Venanúo Martins, prove residência e 
ronda ; Eduardo Pratos, provo residência; 
Manoel Eugênio dos Reis, prove residência e 
renda ; Josó Maragliano, complete a prova 
de ronda, na forma do § 7 do art. 1* da lei 
de 7 de Outubro de 1882, Henrique Antônio 
Joaquim Sastre, prova residência nos termos 
do § 3* do art. 26 do reg. de 13 da Agosto 
de 1881, e •-.omplote a prova de renda nos 
termos do § 7 do art. 1* da lei de 7 de Ou- 
tubro de 1882, Júlio da Silva, prove resi- 
dência nos termos do § 3 do art. 26 do reg. 
de 13 de Agosto do 1881, e desfaça a oon- 
tradioção que ha entra a petição inicial e a 
certidão do thesouro sobre logar da residên- 
cia ; João Ignacio Pereira Lima, prova ida- 
de legal ; Antônio Monteiro Guimarães Jú- 
nior desfaça a contradicçSo entra a petiçSo 
e a residência ; Martin ho da Silva Machado, 
prove idade ; Manoel Ozorio Pina LeitSo, a 
certidão de renda nSo satisfaz o disposto no 
§ 1 do art. 1 da lei de7 daOutubro de 1882, 
Benedicto Martins de Siqueira, prove resi- 
dência a idade; Virgílio Casar dos Reis, 
capitSo Ângelo Carlos de Abreu, Joaquim 
Pereira de Barros, sejam alistados eleitores. 
E para constar mandei passar o presente. S. 
Paulo, 1 de Outubro de}18H5. Eu Francisco 
Alves Carneiro, escrevente juramentado. E 
eu Ângelo {Carlos de Abreu escrivão que 
subscrevi. 
3—3 Manoel Jorge Rodrigues, 

O doutor Manoel Jorge   Rodrigues,  juiz da 
direito do 2* districto criminal   desta co- 
marca de S. Paulo etc. 
Faço saber que nas   petições   de   Antônio 

com quatro jauallaa, uma portas um por- 
tão quo dá entrada para o quintal, no qual 
tem no interior dois quartos, sita a rua do 
Bom Retiro, n. 2 (aumaraçSo anterior ao 
umplacamento a actualj, com quintal regu- 
lar, cujas divisas constam do bilhete de pra- 
ça em poder do porteiro, pertencente ao in- 
ventario do flnade Bento Fernandes de Sou- 
za,avaliada pela quantia de 5:OÜ0$ÜO0. 

Quem quizer lançar a arrematar dita ca- 
sa, deverá comparecer onda alia se acha si- 
tuada a rua do Bom Retiro, freguesia da 
Santa Ephigenia, no referido dia 15 de Ou- 
tubro próximo futuro ás 10 horas da manhs, 
aflm do offerecer os sou lances ao dito por- 
teiro, para effectnar-sea arromataçSo a aqnel- 
le que maior lanço offerecer, e acima da ara* 
liaçao. w 

K para que chegue ao conhecimento de to- 
dos os interessados mandei passar o presente 
qne será afflxade no lugar do costume e pu- 
blicado pela imprensa. 

Dado e passado nesta imperial cidade da 
S. Panlo. aos 25 da Setembro de 1806. Ea 
Manoel Joaquim de Toledo, escrivSo da or- 
phams o subscrevi. 

Manoel Jorge   Rodrigues. 
\Bstava adharida e devidamente inatllisa- 

da uma estampilha do valor de 400 rs.) 
(6 e 14 de Ont.) 8-^ 

ÜAfbrtyfio •» Ilo«nv<a 

Para cumprimento dos artigos 819 a SM 
do Código de Posturas de 31 d* IM» 4» 
1875, avisamos a todos os conduetores de 
carros de conduzir madeiras, lenha, pedras, 
etc. bem como, aa oarrocinhas de mela, car- 
roças altas a baixas, a também carroças do 
praça, a fazerem aferir as suas carroças, 
carros, etc. a pagaram o imposto 4 que estSo 
snjeitos, sob pena da multa de que trata 08 
supra citados artigos. 

S. Paulo, 1 de Outubro de 1885. 

Os flscaes da câmara municipal, 
Alfredo Augusto de A*evtdo. 
A. C. dt Santa Barbeira. 
ioaquim Leite Penteado. 
Olegario Brasiliense. t 

AVISOS 
A. A, da Fonseca e Ratfteel Cor- 

rela,advogadealRia Claro. Inaambam-ta ds tadaa 
oa negaaioa forenaea, ainda fera da sen daaisUia. 
Toda a coriaapaadaasia aabr* negaaioa d* aasrlp- 
torío é eem e aagaada aaanáslaau. 

advosadaa   E<ulm da Oa 
i PI«a e Alouao O, da 

TÕI 
Fonaeoa tia • 

Guedes de Freitas Vasconcallos, Antônio Be-1 sen eeariptario no Largo da 8in.il. iMuatasas-ss de 
nedictO de Almeida, JuliO    VictOriO   Muller,   aiosaa eiveis, esmmareiaes e < 
Folix da Silva Guimarães, João Tybiriçá, 
Rodolpho Silveira da Motta, Josó Faohini, 
Cypriano Rocha Lima, Carlos Augusto de 
Freitas Villalva, Fortunato Augusto Pereira 
de Andrade,, Antônio Barreto do Amaral, Al- 
berto Júlio Pinto Pacca, Faquinl Celestino, 
Beniamino Fachini, Ângelo Ribeiro da Mi- 
randa, Mathens Hauasler, Henrique Waaok, 
JoSo Henrique Rudge, Manoel Nobrega de 
Almeida e Pordrio Gloria proferi o despacho 
seguinte: provem os requisitos legaes, ex- 
oepto o da saber ler e esorevar. Salvador Jo- 
sé de Castro, Vicente do Oliveira Pinto, 
idade. Joaquim Luiz da PaixSo Branco, An- 
tônio Benedicto de Andrade Bastante, idade. 
JoSo Branco da Cruz, Pedro Hygino de Oli- 
veira, idade. Josó Domingnes Branco e 
Francisco Amancio de Oliveira, provem ren- 
da nos termos do § 7* do art. 1* da lei de 7 
de Outubro de 188°^. Pedro Carlos da Pureza 
Procopio, prove residência. Padre Miguel 
Mauro, junte carta de naturalisaçSo a resi- 
dência. Francisco Paulo Silverio de Almeida, 
prove ronda. Folix Pereira Bueno a Eleute- 
rio da Silva Lopes, provem idade e renda, 
§ 7° art. 1* da lei de 7 de Outubro de 1882. 
Josó Maria do Carmo, o que acima fica dito. 
Henrique Boryti, residência a complete a pro- 
va de renda. Aurélio Lopes Baptista dos An- 
jos, prove residência. EUeutorio FrazSo Mu- 
niz Varella, idade e residência. Augusto 
Soares de Medeiros, prove idade. Manoel 
Victorino Soares, JoSo Viotorino Rodrigues 
Pereira, JoSo Thomaz de Aquino Soares, pro- 
vem idale e renda por outro qualquer modo. 
Ignacio Antônio de Moraes complete a prova 
de renda, mostrando qne está collectado no 
corrente exercido. Manoel Pinto de Moraes 
Viotar e Serafim Lemos Leite, juntem os ti- 
tules. Manoel Josó da Cruz Novaes, Fran- 
cisco GalvSo de Almeida, Flavio Gonrsand, 
Augusto César da Piedade. Francisco Xa- 
vier Horetz Sohn, Lourenço Justiniano de 
Souza Campos, Júlio Casar de Moraes Fer- 
nandes, Francisco de Paula a Oliveira Boa- 
nova, Hypolito Branco de Araújo, Josó Egy- 
dio da Costa Ferreira, Lanriano José da Si- 
queira, Adolpho Jnlio de Aguiar Melchert, 
Carlos de Queiroz GuimarSes, Serafim Leme 
da Silva, JoSo Rodrigues de Jesus e Joa- 
quim Prado de Azarabnja, s jam alistados 
eleitores nas respectivas parochias. Francis- 
co GuimarSes, junte attestado jurado, 
Antônio Teisen, prove residência a junta o 
titulo. E para constar mandei passar o pre- 
sente. S. Panlo, 2 de Oatubro de 1886. Ea 
Francisco Alves Carneiro, escrevente jura- 
mentado qua escrevi. E eu Ângelo Carlos 
de Abreu, escrivSo que subscrevi. 
3-—2 Manoel Jorge Rodrigues. 

O doutor Manoel Jorge Rodrigues, juiz de 
direito do 2* districto criminal, desta co- 
marca de S. Panlo, etc. 

Faço saber que no processo de avaliação 
do bens requerido por JoSo Marques da Sil- 
va, da freguesia da fenha de França, aflm 
de qualiflcar-se eleitor da mesma parochia, 
foi'por mim julgado por sentença a dita 
avaliaçSo para cs lias de direito. Epsra cons- 
tar mandei passar o presente. S. Paulo, 29 
ie Setembro da 1885. Eu Francisco Alvas 
Carneiro escrevente juramentado que escrevi. 
E, eu Ângelo Carlos de Abreu, escrivão qne 
subscrevi. 
3—3 Manoel Jorge Rodrigues. 

O doutor Manoel Jorge  Rodrigues,   juiz  de 
orphsos, nesta imperial cidade da S- Paulo' 
e sen termo etc. 
Faç-) sab*r aos que o presente edital vi- 

rem, cem dispensa de pregSes e praças do 
e^tyl i. que o porteiro iot auditórios José Se- 
ba<tiio Per .ira, ou qarrn «UíS vezes fizer, 
ao dia 16 de Outubro próximo faturo, ss 10 
horas da manhã, ha de trazer a leilSo de 
venda e arremataçlo o seguinte : 

RAIZ 
Uma obrada de oan térrea de dois laaeos' 

J arimes, daatro au Mr» 
da aapital, s aspsaialmente ds lavantar.dinbeira 
repartiglo pnbliaaa, promover eontractoa   ~ 
thasaa, «aoçSsa ate. ate. 

dekyps. 

O Advogado dr. Amador da Ga- 
nha Bueno tem asa eaarlptsrie na roa to 
Imperador n. 4—S. Paul*. 

Medloo.—ü dr. Manos Arruda, aspa 
aialista das moléstias do peito e coração, mu- 
dou seu consultório para a rua da PalaoiOs 
antiga das Casinhas n. 10. Consultas du 1S 
ás 2 horas. Chamados pelo telephone n. 116 

Advogado.—O promotor publico div 
Ai-tlaur d*A.vlla neltuuças advo- 
ga no eivei e oommercial em toda a comir- 
cada Faxina.  (30—)7 

Oa advogados.—Ora. Alberto £• 
zamat e Alfredo Rooha. Rua do Rozario, dt. 
jMp de Janeiro.  

JMedleo e pai-telro—U dr. Feraan- 
do de Barros fixou sna residência a rua ida 
Santa Iphigenia, canto da dos Tjmbiras a 
receba chamados a qualquer hora. — 

lidada ; Moléstias das sonhoras. 

AIMNGIOS 

t 
D. Catharina Zanchi, seus filhos, d. Jo 

fina Scuvaro, Enrico Seuvero e seus llhoa, 
tia e primos do fallecido Liiilz Aaalgo, 
convidam aos parentes e amigos do mesmo 
finado para assistirem a missa do 7* dia qua 
fazem celebrar na segunda-feira as 8 horaa 
da manhs, na igreja da Só, por cujo aato da 
religiSo e caridade, floarlo eternamente gra- 
tos. 

S. Paulo 3 de Outubro de 1886. 

Vílla Haríanoa 
Vendem-se terrenos, promptos para edil- 

caçSo. á 25|000 o metro de frente aobra 44 
metros de fundo. Para tratar com o dr. Ba- 
nevides Filho na rua da Imperatriz n. 29. 

VEHDE-SE 
um vapor vertical usado, força 21/2 eavallee 
em perfeito estado e por preço eommodo, aa 
fabrica de 

H. STÜPAKOFF A COMP., 

RUA. DOS   BABmv» 4» 
3—1 « 

A' flor de fumo brasileira 
Primeira fabrica a vapor de desfiar a da 

picar fumo, na proviaoia de S. Paula, voa 
ser inaugurada no dia 6 de Outubro, 4 na 
de S. Bento n. 89. 

O proprietário desta fabrica a o ar; Ber- 
nardo Levj, muito conhecido nesta provia- 
oia.  »—» 

Professora 
Uma professora da »■—*A»fiH8dt allamC 

cora hábil iteçto para «winai* as sesuiates 
lingnas : fraeoesa, iaglaza, allaaU, a italia- 
na, também historia, geographia, aosiea dft 
canto a piano, procura aa logar ea easa da 
familia para contratar-se oaota adade, ea 
para o interior da proviaaia oa mnemn pro- 
pde-se a lecionar ea easas da familia a aula- 
gios nesta cidade : oteersa alada na falia 
eoirectamenté o francês a inglês. For espa- 
cial obséquio qualquer inferaaçlo eaa o 
sr. H. Luiz Levj, rua da Imperatriz. 
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RUA. DA im-BRATRl? 

Esquina da rua   da Boa Vista 

âà 
Navegazione Italiana 

poataía 

Dl T.OOO tonellat* 

4 atttoo dal Rio dei PlaU a tutto il giorno 
18 Ottobre 1886. partirá dopo Ia neoeaiaria 
fernata per 

Gênova e 
IVapoU 

Per paaiefgieri e altre informaiioni, di- 
riger n all'Ágeiite 

A. Florlta 
Rio de Janeiro. 

Ia S. Paulo cora gll agentí 8-2 

■urloola* dama, A  Rodrigues 

MA PA QUITANDA N. 10 

ALMANACH 
DÁ 

0 eu IE s. 
PARA 0 ANNO DE 1886 

I II 
Edictores-Jorge Seckler k Comp. 

Oi editores desta Já bem conhecida publicação animal, que (foi bem recompensada 
com os mais delicados elogios dos priucipaes orgams da imprensa, pelo commeroio e outras 
moitas classes sociaes, commnnicam qne está dado o começo da publicação do 

0 almanaoh continuará como até aqui DO mesmo formato, [mesmo est/lo e preço 
só o qne os seus editores desejam ó que lhes Tenham Informaçóea de todaa as 
localidades da província ; para este   fim distribniram grande quantidade de 
oirculares para a maior parte das localidades pedindo o auxilio ; acontece, porém ainda 
haver logares onde lhes faltam conhecimentos. 

Pedem, portanto, a todos os senhores que se interessam pelo desenvolvimento da 
provinoia e com ella para o seu porta-voz que é o almanaoh, se dignem ooadjnval-os com 
informações relativas, bem como prevenil-os nas alteraçCfes ou omissSes que se deram nas 
publicações anteriores. 

Agradecem antecipadamente a todos os senhores que se dignarem annnir ao pedido 
sapra, remettendo suas informações ou indicaçOes aos abaixo assignados, ma Direita, 15, 
até o dia 80 de Setembro próximo futuro. 

Jorge Seckler é Comp. 
io—s (2* e 6») 

m Iü 

Oemmandante o oapítSo de fragata J. H. 
Mello e Alvim 

Sahirè no dia 4 do corrente ao meio-dia, 

ir? 

. Gathartaau 
Rte-Orand* 

Pelota*. 
Porta 

RoatevUMk» 
KISS>í «Mg» jasssgeiias 

Trata-se oom o agente 

MIAIIMII PmlM IM Itittf 
Raa Xavlar daSUvelra suSS a 94 

SANTOS 
* NOTA.-—Reeebe-se os oonheeimeatos até 
• imt&n da sahida de paquete. 

^^ 

successo   que   tem 
produzido 

NO MUNDO 

U màm de costura original de Rotatioo 
Qne costura em cima e na lanQadeti^a com g carreteis 

de Unhas iguaes >  ECOMOM1A. DE TEMPO 
Únicos agentes para esta província 

Yictor Nothmann k C. 
Rua de S. Bento n. 45 placa 

ANTIOO w- ur 

Nordéeutscher  Lloyd de 
Bremen 

o TAPOITÃLLEMãO 

M Im do mes, sahiià no dia 10 de 
ibre para es portos acima. 

MonteTidéo e 
Buenos Ayres 

O VAPOR ALLEMáO 

^diá 7 dã Outubro das ilhas tço- 
depois da indispensável demo- 

a.   t 
r de 8» elassej  

WÍêO ' 7 .   .   .   .    80|000 
ParaLIsboa 76|000 

, as ilhas doa Açores.       90$000 
Vink» de aMsa inolnido. 

r BMas vâfMm oondasea medico e criada 
• borde •  toa aagaiflew aeoommoda«0eB 

i de priaseira e taroeira «laa- 

e mais 

Zerrenner, Bãlow á C. 
do Jea Ricardo n. 9 

8. PAULO 

illera da pró?incla 
da lotaria   extraordiaarla 

i6 áeOatabn» 

deposito  d.e ontras maoliirLas 
COMO : 

Singer aperfeiçoadas 
Saxonia 

Rainha 
Thiele Nothmann 

Princeza Imperial 
etc. etc. 

Participamos ao publico que nAo alagamos nem vendemos em 
prestações, tio pouco Impingimos macblnas usadas que muitas veses 
até já estam inutilisadas. 

As maehinas que sahem do nosso estabelecimento slo novas e garantidas, porque 
nlo vendemos maehinas sem que estejam em perfeito estado de fnneoionar, para iasso slo 
ellas 

onid-acLosanciente   examinacLas 

A MMtlMMA MTMãMA U riUB «NM /rf* sa * 

PERFUMARIA-ORIZA 
da L» LEGRANPy Fornecedor da Curte da Rússia. 

ORIZA-LACTÉ 
ugutinuni 

BnuqnUinrrMU* pdl* 
rudtuppwKVUMriUi. 

ORIZA-VELOÜTÉ 
Mio ú§l» rtotllã do 

ro.uvtiL. 
U Bato mn pm ■ pdlt. 

ESS^Ria 
Hrtomm dt MM M 

mt/tolu d» Um mtm. 

ORIZA-VELOÜTÉ 
rtdtfLeni>**Koi 

ORIZA-OIL, Olao x>atc* ea  OabaUea. 
—.are-iAj» PAJB wjmairzaJLtyemB wxna— - 

to prmoli»!    «07. n» aiaWMQr*, gK 

1° HYGIEHICOS para TOÜCADOH da PELLEepan FAZER iBlHBi| 
fistis igabonetes £° MMard g/eilumaios, 

ommmiBÜnoa do Mundo «ao exiÊStatem *eouirm mm A.Í 
da pelle e am Picadas 

DE    SVEOaQXTXOTOI 
Oppondo-ao a accão dos Hlasmãs 7 Micróbios do~ar «J dâí I8UU E 

slo nuoessartoa contra as molosMas csntaglosas e epüSoilcu.     S" 
LE/A-SE A BMCHURA  EXPLICATIVA fl 

ExIJe-sa a MWOK de Fabrloa A* MOWbaá» & 
niDE-SE El TOM 1 PARTE US DROCDEBUS, FUUUCUt E FEUtlUIUl    ** 

A. «JOUBERTi Succesor, Pharmaceutico de Ia Classe pf 
8, Rua daa Lomb^rda em PARIS. g. 

20MEDICINAES.CREME <.BíIIèGESM>. 

■ ■ 

• ■■ 

■ 

■ 

FERRO GIRARD   1 
ApproTado pela Academia de Medicina de Paria. 

Apprevado pela Junta Central de Hyglene publica do Braail. 
n i ti 

O Professor Hérard encarregado do «elatorio i Academia demonstrou 
« que i facilmente aeceito pelos doentes. Item tolerado pelo estômago, 
restaura as força» e cura a chloroanemia; que o que distingue parti- 
cularmente este novo sal de ferro, é que não causa prisão de ventre 
a combate, e tíevando-se a dose, obtém-se dejecções numerosa», t 

O FBRRO OIRARD oura anemia, cOres pallidaa, oalmbraa do eato 
macro,empobrecimento do sangue-, fortiflca os temperamentos fracos, 
excita o appetite, regulariza as regras e combate a esterilidade. 

Deposito em Paris, 8, rua Tivienne I nu prindpHi Drojatiu • KimHiH 

ÕPPRESSlÕ ASTHMA NEVRALGIAS 
OUH* 

Nlts QUUU EIHC unius-sinni 
Asplra-se a fumaça que penetra Ho peito acalma o «ymptoma nermso, fkdtttt 

a expectoraçaõ o fivcrlsa as funcçõcs dos orgaõs respiratórios. 
TeaSa caa atacas* eaa aaaa «e S. ESPIV, «••, roa «MLaaare, aaa raria 

Baposnarioa em O. J—Ia > JOXo CAftpmn i^aHTPtB a ÇK 

í\smm mimim 
DA 

Preço sem competência á dinheiro a vista 
porque fazemos avultâda venda deste artigo e os irmfos do chefe de nossa casa 

tem importante fabrica que trabalha com pessoal duplo, isto d, de dia e de noite para 
vencer as encommendas. 
        (Dom- e 4*) 10-8 

ilLRi r BlUDÍIÜ. 
Emprezarios,! Gonstructores e Importadores 
  DE 

MACHIIWA*   I>AltA   L.A.VOURA    K   IMDUSXIULA. 
OOM      _ 

omcnrAS XIGBAIIGAS I rviuçio si mio i BBOIU 
Bua de Andrade Neves 

fs..fct... 40 benefleiar café. svstema Mc. Hardj. 
Yeatiladores dobrados e ventiladores singelos. 
Ventiladores de catt em eOeo e ditos 4 mio. 
Yeatiladores de repassar ou eatadores. 
Teatiladores de aspiraçlo (os mais modernos) 
Tantiladores para matar formigas. 
Debslhadoras de ailho. 
Tarbinas, motores de agoa. 
Rodas de água, tudo de ferro. 
Engrenagens completas. 
Moinhos de fabi. 
*yimh«« bjdraaliaaa simples « da pressto. 
M*^*" para aoer eaaaa completas, de rs. 1801000 para 
Alambiqaas, saldara* e Urbiaa» para assuear. 
TrassaisaCe*. poliaa e correias inglesas. 
tâ^AJmmm fe cortar capim, arados eearpideiras. 
Tabos para sawusaante d'agaa, torneiras, ato., ets. 

para vapores e aaehinss de lavoura e de ia- 
• quarta.)     40 38 

Legislação geral 
pelo inspector da thesouraria de fazenda 

de S.Paulo 

foaamm (gandído de wÂevedo 

O COMPUTADOR 

B N 

Jorge Mler k C. 
EDITORES NA CAPITAL DE S. PAULO 

Recebam assignaturas desde já para os 
3 seguintes volumes, que vKo ser pu- 

blicados no corrente anno e que contem a le- 
gialaçlo 

De 18T9—84 em 1* edição. 
De IStfO-eO em 3' e<ll«fto. 
De l*»y 1—> 3 em «• edição. 

A* venda na livraria 

Fischer Fernandes <& Comp. 
OASA A. L.  OARRAUX 

«.    PAULO 

Os volumes de 34—49 61—70, 74—78 e 
o resto de 71—73. 

O compilador continuará nos futuros annos. 
(Aos dom, até 81 de Des.)  

Lombrigas 
Vimii i&tottlntM du orlugti 

EX-TEVCÇAO CERXA 

COM  A 

Geléa atithelminthica 

Pharmacia Ypiranga 
EM 

elta-aa Rum Direita—3a 

Fraco: Um vidro   IfOOO 

Theatro S. José 
Sociedade Dramática  Infantil 

Domingo, 4 do Ontobre U VIM 

Extraordinário   eapeetaenlo 

O actor Vasques 
partindo para a oflrte nb dia 6 de Outubro, 

tomará parto   neste espectaculo, aia 
de despedir-se do respeitável publico 

paulistano 

Subirá á seena oa 1* a S* actos da senpra 
applaudida opereta do distinoto eseriptor 
brasileiro Joaquim Manoel de Maçado s 

0 PHANTASMA BRANCO 
O actor Vasques representará pela 

primeira vez a grande soena cômica da sua 
composif So, intitulada : 

Viagem a roda do mundo a pé 
Paizes visitados pelo TASQUES: 

Largo do Paço. 
Rua Direita. 
Rna do Ouvidor. 
Largo de S. Francisco. 
Largo da Sé. 
Rua da S. Jorge. 
França. 
Inglaterra. 
Allemanha. 
Itália. 
Portugal. 
BrasU. 

i 

Terminará o espectaculo a impagabiliasi- 
a comedia de costumes portugueses, qua 

tanto agradou na soa primeira rspreaaatacfa: 

O Recrutamento na Aldeia 
Principiará aa 8 horas oa posto. 

do eosl 

Os bilhetes schsm-se a dispesiofo do M- 
bheo nas casas do costume e ao botoauia ds 
theatro, no dia do espectaculo aa bUhetorla 
do theatro. 

to conunercie 
Viç-ate Gaspar dcclar» 4» «gu dato 

dinolvea a sondada qae tinha aa fabrica do 
eerveja ea 8. Carlos do Pinhal, eea e sr. 
Emiiio Weis, Acudo todo o cativo o sano 
do annsDcisnte o o somo Eailio Wds dcssso- 
rada de toda e qualquer respocsabiUdadc. 

S. Carlos do Piabai, 1 de Outubro da UOi, 
*-• V1—'i írtipr 

— — 


